
LANçou a C.' P., -recentemente,
um

_ comboío �speci8!1 entre o

Algarve 'e a cæpítaâ, mais ráJpido,
mais moderno -e mais ef.i-ciente. Um
serviço, de: hoSpédeiras

'

garante
uma simpáJUoa assistência aos pas­
sageíros,
Já aplaudirnos, com todo o entu­

siasmo esta decísão dos Caminhos
de 'Feno. Impunha-se de há muito
que eles também partícípassem
nesta Icampanha de promoção tu­
rística em que anda empenhado
todo o Pais. O Concurso das Esta­
ções Floridas é muito bonito, mas

"
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não chega. Há outros processos de
melhorar os servtços e captar sírn-
patias.

'
,

O mais ímportants, quanto a n6s
seria o aumento de velocidade�horá
que garanoíría Ug1j,çqes mais rápi­
das. Parece .haver um projecto que
não há meio de vermos 'em execu­

ção. Más, entretanto, porque não
melhorar os actuais serviços, se­

guindo o impulso do «Sotavento»?
Começa pelos próprios combolos

cujo aspecto por vezes deixa bas­
tante a desejar. Serfa necessário
renová-tos, ou suhs,tituindo o 'actual
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A NECESSIDADE
DE INDÚSTRIAS ESTÁVEIS

PARA O ALGARVE
II

QUANlDO se pretende acelerar o

ritmo de uma expansão eco­

nómíca, deænvoívenõo 'não só a

economia :industrial mas também
a aconomda agrária e a expansão
industr:ial de uni turismo que ao

qUe no's é dado saber, eniermá de
muitos males, terá de' se atender
a uma poilíittca de ireorganização e

apeteecharnento dos vários siste­
mas de transporte, e assim do seu

aperfeíçoamento e coordenação,
obter-5e-á maiO'r ,produUvidade nos

ca¡pita:is investidos 'e melho'r util!i­

zação dos recursos existentes, ,ain­
da que estes 'sejam parcos. Daí que
Se tome fundamentaI a existência
illO A,lgarve dos seguintes f8!ctores
essenciais:

1 - Um porto ca;paz de dar acos­
tag,em a navios de grande ou médio

pO'l'te. 'E,sse porto poderia ,IQcalizar­
-se ,em íPol'timão, Faro ou V'Í'¡'a RleaJ

de Santo António. Qualquer de,les
tem condições desde que sejam uti­
lizados og recursos 'técn:icO's de que
se dispõe, para transformá-los de

portos de abrigo, Ie-asos de Porti­
mão e Vila Real de S'8!llto Ant6nio,
e de pequeno ,eai,s acostável para
navíos de peq�eno' por,te, 'oaso de
Faro, 'em aurtênti-cos portO's 'comer­

cia:is, dispondo de moderna apare­
lhagem de cal1ga, e,descarga e ain­
da de al1lllazéns ,frigoríficos.

2 - Uma auto-estrooa 'de l'igação
ao loontrO' e norte do País, que ao

chegar à no'ssa Provincia t'enha ,1'a­

m1f�cações 'de acesso em óptim3!s
'cO!lldições, que sirvam o máximo
de l'egiões algarvias, pam a¡provei­
tameilito integraJ das ,potenciaiida­
des dessa vía rápida. Entlle-tanto,
project8!ram-se auto�estradas para
o nossO' .pais Ie O' Algarve foo es­

quecido, quando s6 po'r si o afluxo

por Mário N<8to Reis Lourenço

turístaco à nossa Províncía justí­
ficava a plarnñcacão de uma via
rápida desse género para o A,lgar­
ve. Não haveria movimento rodo­

viário, nessa via, que justíñcasse o

capi taã :inv,es1Jido?
3 - Melhoramentos profundes no

aeroporto d'e Flaro, de molde a que
deSite se possa tirar ern ourto pra­
zo, o máxímo de efioiê'll'cia do-a seus

recursos, Assim, teríarn de, illum

fututo próximo, ser aumentadas as

(Oond'ld na ' .• pdgina)

NA ATMOSFERA DE DIALOGO
REINA SEMPRE ALGUMA

ESPERANÇA

DEPOIS da assinatura do Acordo
de Berlim - qUe parece não

ter por enquanto grandes resulta­
dos práticos mas de que dependiam
outras manobras políticas e diplo­
máticas - desenvolve-se activa­
mente um vasto programa de via­

gens dos dirigentes de diversos

países.
O p1'óximo Outono vai ser Tico

em visitas de ca?'ácteT internacio­
nal. Para conc1'etizar contactos an-

(ConclU'i na 8.· pdgina)

material rolante por outro mais

moderno, ()IU 'cuidando com maior
e!ficiêni0Ía o que existe.
Hâ todo um ,tra:balho de manu,

tenção qUe não se reaãíza conve­

nientemente. lÍl vulgar entrarmos
num comboio que vai Iniciar a sua

viagem, isto é, na estação-térmí­
no, e encontrarmos as carruagens
sujas, as paredes lambuzadas e os

vidros empoeirados. Para não raãar
nos estofos que já há muito devíam
ter sido substítuídos por materiais
mais modernos e hígíénícos, e que
facilitaria a Iímpeza,
É certo que muitos passageiros

não 'se preoCiUpa:n1 lenn evitar sujar
ou deteríorar as carruagens postas
ao seU serviço, mas' compete à

Companhia prever tudo isso por
meio de uma maior fiscalização,
multando os abusadores e, sobre­

tudo, melhorando os serviços' de
manuteoção com mais pes'soal e
com carruagens de reserva.
As príncípaís estações vêm sen­

do renovadas desde' há Ja:lgum tem­

po, mas algumas das principais

contínuam à espera do seu dia.
Uma delas, a do Barreiro, coin to­
do o seu movimento não há meio
de perder o aspecto sujo e lúgubre.
Além disso, seria oportuno criar,

em algumas destas estações, um

serviço de recepção e informativo
dedicado sobretudo aos estrangei­
ros, pois a desorientação por vezes
é grande, ,Aqui, temos de prestar
homenagem ao pessoal da C • .p. que
habitualmente delicado, tem sabi­
do adaptar-se o melhor possível às
círcunstâncías procurando não des­
merecer da já tradicional afa;bi.Ji­
dade da nossa gente,
Mas não se podem fazer mila­

gres neste aspecto e compete à

Oompanhía identificar-se com' o

desenvcívímento turístico e acom­

panhá-lo dentro de uma perspectí;
va da nossa época, actuaêízandc os

seu's antíquados processos. - M. B.

Ao contrário do que acontece em multos pontos do percurso da Linha
do Sul, Vila Real de Santo António possui uma estação e um apea­

deiro limpos, atraentes e modernos.
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NOVA MANEIRA
DE'ENGANAR O PRÓ,XIMO
À SOMBRA DA URBANIZAÇÃO?
ARMAÇÃO DE P2RA - O tu­

rista, como qualquer outra pessoa
qUe ,admira uma terra ,e gosta da
SUa praía, dos seus panoramas e

ambiente social, desde que possa,
pensa por vezes em adquirir uma

vivenda para passar as férias e na

SUa boa fé, ajusta com o constru­
tor a 'compra de um apartamento,
Sucede porém ,que o 'comprador,
'com o entueíasmo de encontrar o

que desejava e as t'aJoiUdades acha­
das na 'compra, nem repara na 8Jr­

tímanha que o construtor (nem to­

dos, felizmente) Jhe prepara ao

{azer o conteato de venda, quimdo
da 'entrega do dinheiro da 1.· pres­
tação do !Sina:! e ,garanti'a da com­

prai. E 'só quando ,ohega a altul'8
da eseri,tura para ,a entrega da úl­
tima prestação, é que verifie-a que
o empreIteiro 'lhe pede mai-s dInhei­
ro do que o 'ajustado, e isto porque
no Icontrato não fo,ra mencionada a

impol'tância pela qual o andar ou

ap8ll1tamento fora vendido.

Isto porém só Se dá com in­

dividuos 'sem' ,escrúpulos e é um

de,scrédito para a 'cIas'se dos cons­

,trutores, pois .não presti'gia nem

por Eurico SantOll Patricio

dígntñca quem assim procede.
Dois portugueses que vivem em

M,a;rroc0's, os srs, Artur Rodrigues
e José Apolo Contreíras, 'Vieram em

1970 passar alguns dias 'em Arma­
ção de Pêra 'e por muito gostarem
da praia e do ambienté, o Sr. Ci>n­
treíras pensou em ,compra.r um
apartamento, Sucede que ao' visi­
tar algumas construções encon­

trou-se corn um empreéteíeo, Ajus­
ta-'se a compra por 330, 320 éontos
e' como nessa altura apæreeesse o,
sr. Rodr:igues, este propôs�se ficar
ta:mbé,m Icom um a.partamento,. se o'

preço :fosse de 300 'contos iCIIda,
,com o que o construto-r disse' estar
de acordo, <acrescentando que com

dois l8ipartamentos vendidos já .e

,podia defender. 'E' ass'im se fechou
a venda.

"

_

«Como é que os senhores cos­

tumam fazer istÜ'?», perguntara,m
os comprado'res. E a, respos,ta do
vendedor foi a seguinte: «Os !Je­
nhores pagam 'em ,três pres1la.çôes,
dão-me agora a 1.· prestação de

(Conclui na, 6," -pdgina)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

NOTA da redaccao
TAMBÉM a zona de Portimão' MAIS UM AEROPORTO PARA

tem o seu aeroporto. Embora
-

RESOLVER O PROBLEMA DAS
de modestas perspectivas - pois
só pode receber pequenos aviões COMUNICAÇÕES DA M;AIORIA?
- está pronto a servir a zona de
grande turismo da Penilla, de
Alvor e da Rocha, constituindo,
,por isso, aquilo que costuma cha­
mar-se um passo em frente no

sector das comunicações com o

Algarve.
Só falta agora abril' outra pis­

ta do género na zona de Monte
Gordo-Tavira e teremos dado
outro passo em frente, contando
assim esta pequena Província
com -tl'ês campos de aviação.
Mas será deste modo que se re­

solve o problema das comunica­
ções, embora se gastem alguns
milhares de contos?
Haverá, assim, uma maioria de

turistas que passará a utilizar
aviões _ particulares e pequenos
aparelhos fretados?
Quanto a nós - e salvo melhor

opinião em contrário - depois
do bom aeroporto internacional
de Faro, do que esta Província
continua à espera para verdadei­
ramente prosperar, é de uma boa
estrada marginal com uma rápi­
da ligação para o norte do País
e de um melhor serviço de cami­
nhos de ferro e de camionagem.
Desde que aumentem as velo­

cidades ferroviárias e rodoviárias,
também se encurtam distâncias e

haverá possibilidade de vencer

nossas praias. Assim,
à sua imaginação utilizando

UMA CAMPANHA EM MARCHA

TEIXEIRA GOMES, ANTÓNIO· ALEIXO

mais rápidamente estes ainda di­
fíceis trezentos quilómetros que
nos separam da capital do País.
No sector das comunicações,

continua a ser esse o grande pas­
so de que estamos ,à espera. En­
quanto ele não se resolver, de
pouco servem estes pequenos ae­

roportos para aviões-táxis de lu­
xuosos requintes porque os pro­
blemas da maioria mantêm-se na

lista de espera, como alguns ou­

tros de que o Algarve apresenta
uma urgente necessidade desde a

primeira hora do seu lançamento
turístico..

S OB o tituJo cUma _flihlo el _¿,..
t6ft1io AJeia:o' Muito bfml.!:', o

jornal «Oorreio do· Sul» de 8 de

Agosto) publicou O' artigo que, com
a devida vénia) transcrevemos) e

que vem aD encontm de ideias de­

fendidas nas páginas do Jornal do
A!l:garve.

Eia O' artigO':
O nosso lestimado cola.borador

carlos .AJb�no, de cuja. mlmleÍl"& d.

pensar, de cuja forma. de expressar­
-se e a.té die cujos pontos de vista

podemos às VIe�es discordar, aem

Dlunca - por nunca, o que seria

indigno de a.mbos - ee tivesse, de
longe ou de perto, procurado cer­

cear a sua. legitima expa.nsft.o, cOœ_
clos da ei,ncer1dade te da hoœati­
dade dos seus aTIlSelos el dO's :seult

propósitos 'e gl1'atos até, -com f're-

quênJcla ao IndlJce de sonhO' 'e ao

sopro de mooidade oe de audicia

que del-a, ,sempr.e dimana, detende
hA. dias, em secção que ma.nrtêm
no «Jornal do AlgaTV.e;, o le'WIIII.�
tamento em Vila Real de Santo
Antóndo de uma esMtua a Ant6n1o
Aleixo. Refet1e-se, a prO'p6sito cH.

so, ii. mlci'ativa de homenagem se­

lllielhantle ii. memórla de Manuel
Teixeira Gomes, que temos advo­
gado nestas colunas, !e.9cr<eV'eDdo a.

altUMS tantas: «'Dem graça que o

homem que >Se tem batldo denod'a.­
damente por Teixeira Gomes ¡foi

também o primeiro 'a eSC1'!eVler so­

bre AntóniO' Aleix'o o arliigo que o

eonsagl1'ou:, .

Se, perante a. simples ideia. da

homenagem poderl>8Jlllos ficar ape­
nas D'a exteriO'rização dO' nosso

apla.uso, a referên,cia feita à outra

hO'me:tl3i� 16 o oomentãrio - que
temos por amAvel - que essa me­
rênota. provoca, obriga-nos a um

gostoso leV'anrta:r da luva Ie a um

apoio ,ainda mais entu-siã.stioo fi vi­
brante.

Pools que dúvidas? António Alei­

xo, por tudo e até pelo abandono a

que a maioria {) votou em V'ida,
merece indubitàvelmente todas 8lS

hornena.gens que o Alg8Jl"Ve lhe

queira e possa prestar, como umá

das suas mais firmes eXpI'ElSSÕeS
de geniaMdade te de espontânea e

slngul'8J1' grtaIld�a. Pelo seu autên­

tico valor, pelo que hã ,nele de 8U­

pertoridad'e !inooI.ectua.l, de grande­
za de observação 'e de lespir:ito e de

admirável, por vezes genœ.I, poder
de expressão el até pelo mUlto que
lhe faltou iIlJaque1e .simples estender
de mios que todos devemos &O n08-

•• I'

so semelhante - semelhança que,
para muitos s6 por Lr0n4a se po­
derá ,talvez evO'ear - An!t6n1o Alei­
xo ocupa hoje uma posição de alto
reLevo, é, ddgn,o d� todo- {) n.oe.o
apreço el merece ,tudo quanto lié

possa fazer 'ern sua. mem6ria. Aq\le­
la. posição de t-elevo que �le ocupa,
tem o .¡\lga1'V!e ¡egi,timo di¡;e1tQ �a
chama.r a .si, como produto esp0n,­
tâneo que ele fol do meio, gêœse
da¡quel8!S mesm8!S qua.l�dad� pO'êt1·

,

(Oonclui na 6.· pdúwia)



I JORNAL DO ALGARVE

BETONEIIASC AII,X E·I R,O
PRECISA'

Importante armazenista de mercearias do Algar­
ve, com prática. Se estiver empregado, guarda-se o

mais completo sigilo.' Indicar idade, estado, habilita­
ções literárias, locais onde já trabalhou e referências.

Resposta a este jorn,al ao n." 1A 631.

por 10.1.0

A·GENnA.
Ecos

Partidas e chegadas
Está a férias- em Vila Real de Santo

António, 'o sr. Hélder GOtfIÇalves Rober­
to, nasSl} assinante em Almada.
= Enc(}ntrfl,-se gpzando férias na Foz
do Arelho, a er. Manuel Ant6nio Ca­
saca nosso assinante em Olhão.
= Êm gozo de férias está em Vila Real
de Santo Ant6nio, o sr. ¥anuel âe Sou­
sa Br'i,to, nosso assinante na Alemanha.

Gente nova

·C' No Hospital de Faro teve o seu bom
,

sucesso âamâo à luz um méilino a' -81"••
D Maria Manuela Romão<Eiancho Tei�
x�ra Marques esposa do sr --Vítor Ma­
nuel Ama710 ifeixeira Marqües funcio­
nário do Banco PQ'f',tugu8s ãÓ Atlan­
tica, na 'CavUM. O ne6fito é neto ma­

'terno da sr.· D. Maria, de Lourdefi· Ro­
mão Sancho.e do sr Manuel Dias'San­
cho, aotualmente no' Carwdá e paterna
da sr.' D. Noémia Amaro Teixeira M(/f/'­
ques e do er. Joaquim Teixeira Mar­
ques. direotor do Colégil}.. Algarve em
Faro.

,

A maioria esmagadora
COM a maior emoção que a maioria esmagadora das

agremiações desportivas do concelho de Faro aqui se
encontra reunida, para participar, para viver, para agra-

decer este momento histórico, este momento singular e único
na nossa cidade de Faro, no nosso Algarve!»

.

(Dá alocução do represen- _'-"..",_'-'-_'-,,.,.,..,...,,...,,...,,
tante das agremiações despor-
tivas do concelho de Faro na Senhor. da Saúde
festa de inauguração do relva�
do e renovado sistema de Hu­
minação do Estádio Municipal
de São Luís em Faro),
E foi pena que aJSISim tivesse

acontecido, Na f,esta grande do

despol11:o que a capital a�gar'Via vd.­
veu fal,tou aquele que é sem dúvida
o mais ,ecléctico dos dubes alg'ar­
vio.s: o'Sport Faro e Bénfica. FaI-
,tou e a falta foi notada, Isto sem

dúvida é porque existe admiração,
it parte dwbIsmos pelos encarnados
de FaTo,
A 'festa grande, a que as mais

destaeadas indLvidualJidadesr, algar­
visa deram o cunho da «od'icializa­
ção provIncial» não foi, entendemo­
-lo, deste clube ou do outro. Foi-o
sim de toda uma oidade e de uma

Província, cujo patvirhónio de m_
¡f'ra-estruturas desportivas fi'cou
sem dúvtida mais e mais enrique_
cido, Por �ipla razão se desejava
que o sport Faro e Benfica esti­
vesse presente: pelo soo bri'lhante

historiai, como pedra básica do

desporto em. Faro; pelo 8Ipre,ço que·
o MUŒlJicipio deve merelcer em fun­

ção do s'eu apoio, à ,causa despor­
tiva e ainda porque para todos e de
um modo muito afectióVO par'a os

aeIl'S prosélitos seria uma ,explosão
de' a1egrla. e de certeza a presença
robra.

.

Razões? Elas por certo, devem e

podem exi:8'tir. Mas que o Sport
Faro ,e BenfàJca fez falta é uma ver­

dade autêntica que mo'tivou a ta;l
«esmagadora maáoria». Repetimos
o clube do Largo do Pé da Cruz é
um ClllSO. maLor do despo,r-to al-gax­
vio pelo' seu ecletismo autêntico,
que não apenas do papel timbrado
(futebol, basquetebol, ,ténis de me­

'sa, ànde¡bol, judo, vela, atletismo,
etc,),. Por isso nos fez pena o não
vemros presénte illessa noite grande
Vivida illO 'Municip!lil de'S, Luís.

Que se passa?,

"

«E

C....pr••••ão, .pe••••••.

A quantos privam com o público
é de exigir um certo grau de com­

preensão e æpi,rito humano. Ess!e
mesmo ensejo é ·tmprescindlvel seja
ret:r<iJbuido pelo púbtico anónimo
aqueles a quem se dl:r1iJge. Leram
«Os homens não \São máquinas�>?
Vale a pena...
Tem o Liceu de Faro à frente dos

seus' destinos 'um homem, a quem
maills do que uma respe:iJtosa consi,­
deração vota o Algarve uma esti­
ma meem. El é pena que nem to­
das naquele �abelecimento sdga.."TI
o exemplo do «bom, compreensivo e

hwnanol' reitor». Um casO': jovem
fiumll:ar necessüava do cem¡fi�ado
de habilitações para .inscrição num

CUl'50, cujo prazo 'caducava na

quarta-feira. Requerera-o dias an­

te,;. Aoomp8lDhámo-la quando foi
levantar o cevtificado. Solicita, uma
jO'V'em funcionãriâ «geDite do nossO'

'tempo», que o des�ãvamos, todos
fo&Slem (comO' o é o «bom, com­

preeru!ilJvo -e humano dr, Maga1hãæ),
a despeito do certi,f'i:cado nãO' æ,tar

paælado, amJI:e O' problema que Lhe
foi postO' aquiesceu a pasæ-IO'. Mas
era. preciso O' senhor chefe da Se­
cretaria assinã-Io. E quandO' a ques­
tão !he foi posta!, o senhor eh'efe
da secretaria, 'sem desviar os olhos
do pa¡pel que estava lendo, res­

pondeu:
- Não 'sei se tenho tempo de

a:ssdnar, Amanhã:, tal-vez, amanhã.,.
Certo que havia mulito serV1iço, nós
con.f!.m¡¡arnos. Mas'...
Uma moça, dezoi'to anos, cheios

de Uusões num mundO' cheio de
amor, boa vontade e cO'mpr,een-sãO',
retornO'u Bem o cel'tificado que era

fundamental para prOsseguir estu_
dos, porque «amanhã, talvez, ama­
nhlb ...
Quando haverã um amanhã de

cOmipreensão e espirito humano
entr� alS_ gentes.
E �embramo-nOB que GriSlt,o mor­

r,eu hã doh� mil anos'!

,A propósito da. ú:lJtima Crónica
de Faro, da autoria de João Leal,
,recebemos um telegr�ma do illOIiSO

prezado assina,nte Paulo -Domin­

gues, que feUcita o nosso colabo­
rador pelo «desassombradO', opor­
tuno e justíssimo reparO'» -acerca

da electrif,icação da Senhora da
.Saúde. Ap,raz-nos registar.

A. IIiI! �e n8rOD�a
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.*, Esq.

FARO

TBLEFS {Consultório 2244650452
,

. Residência

Farmácias Necrologia

Na igreja da Fuseta realizou-se o
enlace matrimonial da sr.' D. Elza Ma­
ria Rocha Dias, ff¡lha da sr.· D. Maria
Isabel Rocha, Já falecida, e âo er, Al­
fredo de Jesus Dias, com o sr. José
Vitor,¡no da Silva Oliueira, filho da. sr."
D. Maria Lu{sa da Silva e do 8r Ma-
nuel Bernardo de Oliveira. '.
Test&miUnharam l} acto as sr." D.

Maria Helena do Rosário Madeira Lo­
pes, D Leonor Fausto da Conceição
Pacheco e D. Rita Palerma Rico Men­

df!8 e o 8,'1'. José Ant6nio da Co>nceiçílo
S�lva,
Aos numerosos oonvidados foi s(1J'­

vvdo um banquete..

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA hoje, a Fal'mâcia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sous¡¡,.
Elm FARO hoje, a Farmácia Moote­

pdo; amamhiL, H�gLeaJ.e; seg1unda-feira,
Graça Mira' terça, PeIl'eira GlIJgl); quar­
ta Pontes Sequei�a; qud!nta, Baptista e

seXt8l-f,e1ra 01Í1Veira Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro Lo­

Ipeg.
fEim; LOULÉ, h¡)je, a. Fa.rnnácia Pi­

illlheN-o; amanhã, Pinto; segunda-feiTa,
Alven1da; ,f¡e;rça, Maldeira; quarta,. 00'll.­
f-18.IIlça; quinta, Pim:heiI'O e se�ta-feira,
Piinto. /

iEm OLHÃO hoje, a FaTmácia Pro­
gresso'

. amaÍÍJlÍ.ã Olh8.lIlEmSe· segunda­
-fei,ra. 'Ferr�; terçá, Roc:hà; qua�ta,
!PaoIlecl); q1.Mlllta Progresso e se,xta-
-!l:eiTa ONl8.lIleaJ.sé. ,

iEim' PORTIMJI.O, hoje, a Fa.rnnácia
Mdderna' a.man!hã CarvaNlo" seg>lIDda­
..,fedrs. ROsa Nunes' terça 'Dias' quar­
,ta, 'C.mt_ral; quinta: Ü:ri-veira FUJrtllldo e

s-ex'ta-felra, Moderna.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL ho¡je,

a FlIll'mácia Mlmt€ipiJO" Blmaonhã' Días
Neves; se!;'UlllJda-fsa,' Perei·ra;

,

terça,
MOOlItep,il); quarta, Dias Neves; qudillta,
Pereira e sexta-feira Mooteplo.

!Elm SILVES, hoje,' a Fam¡_ácia João
de IDeus; ,e ate sexta-1:eIIra, a Faormácia
Ventull'a. '

Em TAVIRA hoje a F'arnlácia lfu'an­
co; amaJIllhã, Sousa' EÍegUnida-feira, Mon­
WpiO} -!terça. _4ibo{m; quarta -OenitraJ-;
qui,nta F'ranco e 'seocta-feka

'

Sousa.
Em 'vILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carmo.

Declaração
Eu, abaixo assinado, Fer­

nando Augusto Morais decla­
ro que não me responsabilizo
a partir da data de hoje, por
qualqu-er dívida contraída por
minha mulher, Elisabete'Ma­
ria Domingos.
Vila Real de Santo António;

7 de Setembro de 1971.

Fernando Augusto Morais
(S;egue O' reconhecImento)

A casamentos e a bapti­
zados não vá'sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

uunuf):
Vna Real de SaBto Antóaio

Cinemas
iElim ALBUFEIRA, no Cme-Pax hoje,

«O bOllero de iRaquel»; am¡¡,nlhã eoin ma­
tinlé,e, �o ás do Ipedal» e em soirée,
«Alnm.r ,sem arrnill'»; ,terça-feir3i .,0 gla­
diooor de Messal'iilla»; quárta-¡fei�ª,
«D01s �rmãos sic1U8ill.os»· qllJin1a-feira,
«A IboI1boleta vermeLha»; sexta-feira,
«Acont�eu... illo Oeste�.
iEm ALMANSIL, illO. Cinema Mirnaida,

ho¡j'e, «Comi·ssário X no vale das m;¡J
montaJll'luLs» e «100 armas ao SOIb; ama­

nhã. «A :1i!0iI' amlWga» e <Deus, como
te rumo»; .segunda-fedra «Aventura-na
cidade» e «JoseHto Siho'w»; qU3iI',ta-feira,.
«A'velJha ¡faIPosa». ,

IEm FARO, !!la E�laamda S. Lujg
Parqu� hoje, «O n:ilnho das �b-orns»;
am!l'nlha, «OIdooe vJo1emta.»; -terça-feira,
«Dlnann-te» e' «O granl:l.e r-estaur3inte»;
quarta-fedra, «O doce CO['ipo Ide Debo­
l"3ih» ; q-udlnta-¡feira, «Um domiingo em
NOIVa Iorqu'e»; seXota-fe.i-ra,' «As'salto
fantástico» e «As três balas de Rdngo»,

- - -N-a---F-USETA -no- C:i¡¡¡,e¡ma Topámo,
ama.:ruhã, «¡Sam 'WhilskeéY'» e «O 'in'SIpeC­
tor CJoluSieau»; quinta-feira «O super­
agente Flit» e «Um homem chamado
Grin,go».
'Eim LAGOS, no Tea.tro CInema Impé-

Chaves
Perderam-se em Monte Gor­

do, várias, tipo Yalle.

Agradece-se entrega neste

jornal -ou na P. S, p, de Vila

Real de Santo António

Pomar.de Citrinos e Olival
Arrenda-se

TelefoneGuinta
93212

Argentina
Moncarapacho.

rto, hode. «o [nverícívej ROibin dos Bos­
ques» e «Três homens mim bote»; 8IIIia­
nhã, «Destinos op'ostos»; terça-feira, «A
"ida é um 'ali'b'i»; quartá-fedra, «A ba­
talha das Ai:dffill!S»; quMJ¡ta-feira, «His­
tór-ía de uma r3ip3iI',iga Ioíra».
Em J,OUL1!J, no Ome-Teatro Louleta-

1110, hoje, ..O falcão do deserto» e «In­
fe-rno no Vietnames; a.m:a,:ruliã, �Os c ca-,

.

va.los também se æbateme-; ,terça-feira,
«A.. rp,erv.ersa» ; qUitnta-Ifrora., «Adeus
Gri!llJgo».
Em OLHÃO na E'srp,Iana;d'a .A.venida,

hoje, «Gl'ingo' não rperd'oa» e «O gen­
'darme em NOIVa. Iorque»; amanhã, «Es­
tes tuN,stas americanos» e «Viúvo... mas

alegre»; terça-ifeira, «,StgO o meu camí­
moo e �A danea dos díamaætes»: quar­
,ta-feira' «Beijos roubados» e «A pri­
meira noite»; qU:inta-feira, eOs 5 ban­
doleiros» e «A ŒI1lIlã Sorrfso»: sex ta­
-feíra, «AC3iba com ,tl!1es e volta sóx e

«O a,gentel:l.dabó1tco».
Em PORTIMÃO, no Clne-T'eætro ho­

je, «O lú-1timo -trnmfo»; a�, «O' car­
níceíros , segunda-ifelra,

-

«AgEIDte secr,e�, '.
to 007» e «'Marroe 7»; terça-feira, «Joana.
d'A.re»; qUlU'ta-ifeira, «DoUJtor tenha cui­
dædo com elas»; quinta-feira «A rapa­
l'Í'ga do auto-stop»¡ sexta-f'eíra, «Navajo
Joe»., _

-lNo Boa !ESperança Atlético Olube
!Portimonense hoje '«X 27 mi-s;¡ão em

Ba.gdad»; anuimhã em matínée e sodrée,
<tA condessa de Hong Komg»; 'quaeta-

. -feira <<'Ban'doleiro». .

'- iNo CliIne-,E�lanada,. hoj e, «Justa
vinga.n,ça» . e <Os 3 centurdõees ; amanhã,
«N€lbra.s� o p1stolelro»; terça-feíra,
«'Do,UJtOiI' J ívago»; quarta-fedra «Maria
lsalbel» e «002 cOiIltra Go'l�gmger»;
qudnta-fedra «!Duas semenas em Se-
temJbro».

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás.,Cine-Tea.tT-o, hoj,e e amanhã, «A
B�b1la».

Cf!Jm SILVES,. no CI-né-Teatro Sülvense,
hOle cMomte Wals'b.»' BJlllll¡nhã «MBlI
d'Africa»; quinta-feira: «Arabelá». '

. ¡Em TAVIRA, illO Oine-Teatro Ant6nio
P-inheiro, hoje, «CrumeloÍ»; rumanhã,
«Chu'Va na Pr.i-mavera»; terça-feIra, «A
pele de um -IDrulan'dro'» e «ŒlIlIdoonáv€il.
A.n1g1é1ique»; q,utnta-feira "O 'grande
.sLlêncio» e «VLwgem fantâs;tloa»,

Francisco Cristo da Graça
Fa�eceu em V,Ha Real de Santo Alntó­

:¡liIa, de 'onde era nrutur8JI o sr Fr8.lIl­
cI,sco Cini'sto da Gr,aça de' 24 anos, que
deixa viúva a sr." D. 'Justiilla MlIil'ia lia
Graça.
¡Era, f.1Nlo da 8,r.· D Ro·sa Maria da

Graça ;e do ,sr. Manuel ·da. Graça e i,rmão
I:l.a.s sr."· D. Ma/r,ia dills [)-Q¡res, D. I-Ma
JUHBlrul. e ID. Graça Maria CiI'ist-o Graça
e dos 'srs, João A£n¡tónÍlO, lMa'lllUel Cristo
e C8JrJos MlIDuel d'a: Graça.

D. Zulmira Cabrita Neto Vicente

lIu�·':fec�ae��gésr�����-s:r� �:
rtura;I, a sr." D. Zutmira CaJbrita Neto
V,icente, d,tl! 6-1 anos que deixa. ,viúvo o

er. Dam'el Caibri,ta Vicente, proprietár,io
e dnJdustrial em Pêra. Era. mãe. da ,sr."
iD. Maria !AI¡ice C'albri,ta N�o Rol:l.rigues,
IIlIIlllla d,o Instituto Slloper,io'l' TécnJÍiCo,
'de [ris/boa e do Sil'. Daon:iel J0S'é CalbrJ-ta
Neto Rod-rilgues. estudanJte l-iceal.

D. Maria AugUSta Frág-uas
dos Santos

,Fa,leceu em ,[riSiboa reaLizanl:l.o-se o
;funeral Ip'ara FlI!l'O, a sr." D. Ma.ria
AiugluSJtao l1'ráJguas dOS S8.IIltos, de 75
anos. illaturall de S'aJgres. Era ounhada
da sr." D. FeUcidad'e Vi-egas dos Han­
-to's, ,prOofessol'a micial. aposentada e
'tia das sr.n• dr.n M8Jl'Iia EIm!li1ll 'V,iégas
do's Santos Bettencourt Sootos, conser­
voooll'a do Registo em L.ou�es C3isada
eorm---ü---sr. Ida1i!no Bettencourt'- Sâlfi¡tos,--­
D. MlIll',ia Be!lmira Viegas dos S8Jlto,s,
lpl'od'essora of-i�i-al em LooM, casada com

(y sr. MlIDuel da SHira &!ontos funcio­
·náño da CáJmara Munioirpal d'e Loru']é,
dr.n Mar.ia cAmélia Viegas dos Santos
C�rreria professora da Escola Técnica
I:l.e ��ra, casada com o sr. d�. JoS'é
CQ¡rrela advogado nos audUórdos d'a
mesma

.

comarca, ,D. !Ma.l'ia I.MaJrgarida
Vdegas Ida,s S8JI1tos da Pa;lma, ¡prod'es­
sora od'ioial, clllsada corn o sr. eng. João
Manuel CaibriJta da p¡¡¡lma e do Sil' dr.
JOSlé Manuel V.iegas dos Sarntos ',pro­
-fessor do I4ceu 'de A�ma.dá, casado com
a sr.' dr." Maria Arm_da de SouSa
PlintassiJ1go dos Santos.

Comodoro Francisco Freire
Ribeiro de Campos

æJim Lisboa. onllEi residia, faleceu o

sr. cornado'ro F'rancisco Freire Ribeiro
de 1CaJmipo¡s, de 70 8ill.0\9, natural de.
Campo M'aior casado coan a sr. D. Ber­
ta Caiiooo Gago Falcão de campos Era
pai dos srs eng a;gr,. Ant6-nio c8daido
Gago Falcão de Cam,pos casado com iii
SI'.' dr." !Maria de !FAtima. Prazeres Fal­
cão de Ca.m!pos; 'eng. construt0'l'-IUI¡vllil
João Caiooo GwgO 'F8Jlcão de Oam(pos,
casado corn a sr." ID. Njcole 'F'aolcão de
C'amJpi)S; eng. civH 'FT_cisco Ca.iaido
Ga.go Falcão de C3impos C8IS8ido com a
sr." dr.' MlI!l'ia Isa:b'el Prazeres Falcão
de CamJpos e do sr. José .Mbel'to Ca.ia­
Ido, Gwg-o Falcão Ide camp.os, 'allUlllo do
InsYtuto Su.pei'iior Técnieo; --e--cunhado

Médico Espeeia.li.Slb

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultae. às segundas, quar­
tas e sextas-feiras So 'partir

das 15 horu

Consultório:

R. Baptista. Lopes, SO-A, 1.· Esq.
FARO

.

{ Consultório 22018
Telefones Residência 24761

DR. DllMANTINO D. B1LTlZAI

QlJintinha
Vende-se em S. Bartolomeu

de Messines - Silves, com

casa de habitação, nora com

água em abundância, cerca de
10000 m2,
Resposta a· este jornal ao

n,O ¡4630.

89240$00
75390$00
64390$00
46 470$00
46 200$00
36930$00
32690$00
30540$00
25460$00
8290$00
7030$00

460650$00

I Com e sem guincho

da sr.· n. Marda Catarina Caiado Gago
-de Magajhães easada corn o sr. comam­

d8.lIlte ¡Pedro :Ra;tmUJIlldo de Magalhães,
.'

iDe esmerada educação e -f;ino trato o

,seu funer3il que se realizou de L,isboa
para Faro constttuéu g,ramle mWThi-fes­
tacão de pesar.

TAMB8M FALECERAM: .

\Em 'VIiUA RJElAL DE SlANTO ANTó­
NilO -

o sr, Sevel1Íll1o Anastácio Neves,
de 82 anos, naturæl de A,1bufeira, viúvo
de D. Beatriz ROId'l'igrues V1:t6l'Ía.

Œ!}m MONTE GOR,DO � a sr." ID. Luí­
sa ida 'Errcarnação Araújo Ide 68 anos,
natural tie V¡illa ReBlI de iSÍl.nrto .AJntón'io,
vbúva de José dos Santos.
As famii'ÍaS enlutadas, wpresenrta o

Jornat do Alg"rve, senti.tlo-s �S8iIIlIe8.

Vende a NORTEJO; Rua Dr:

I
A:lvaro de Castro, 46-A (ao
Rego) Li'sboa Tel. 761258.

,

Em FARO: Armindo H. Es-
têvão GUITA Tel. 22721. .

,

� �v.
.lolas De 7 a 14 de Setembro

PORTIMAO
1";

•

TRAINEIRAS:
De 6 a 13 de Setembro '

VILA REAL DE STO•. ANT6NIO

TRAINEIRAS:

2068,90$00
186.100$00
133,100$00
ll9000$OO
,110180$00
lOS 700$00
103400$00
100 300$00
loo. 960$()0
99240$00
96320$()0
916Qõ$OO'
88300$00
36460$00
36 360$00
84000$00
�1380$OO
81360$()0
81220$00
78460$00
77.960$00
77 200$00
75850$O()I
7,1750$00
66960$00
63 860$00'
61540$00
60950$00
64900$00
53900$00
6384(}$00
5S 000$00
49250$00
41500$00
40 410$00
37390$00
.g.¡ 7�0$00
26 650$00
25730$00
26200$00
22000$00
19900$00
il69OO$()0
14700$00
14550$00

.

!I.2600$OO
11. 900$00
111800$00
1il200$OO
10900$00
8400$00
8400$00
7100$00
46'40$00
4300$00
4100$00
3850$00
3460$00
1960$00
1650$00
630$00
610$00

·Arri'f_
,

Vu,¡CllJriJia
!PoTltugal 6. o·
Portu'ga,l 7.0
POTItugal 4.o

Nova Dóris.
Neptúnda ••••
Pr8lÍa Três Irmãos
Sete E'strelas . .

An� o da Guarda .

Sónia Olement,ina
.Mvar-ito ...
Por-tugæl 6.O. •

Mar'ia Bene:dita
Sen!hora do Cais
IDonzella .

Lua. .'.
Lena ..

Sardiilllheira
S1tbéria
SOl .. :
Fóia '-.
�iosa •...
Ponta do Lador
.Lola. ...•
Cinco Mart&s .

.Malanta , , .

O1impla Slkg,io
Noroeste •.
¡Praia Morena
S. Cmos. .

Bi'scaia. �
. .

Mil-ita ...
La Rose ..
P<Jrt¡ugad 1.0
Normandia :

S. !Flávdo .

Pont3/ da Ga.lé
Satúrnla
.Aibelu1z
BrJ'samar
Sagres.
Mi!i-ta .

Zavial .

Oca .

Senhora da Eincarnação
Bafa, de Lagos
Aloorum
Bruæ .

Lestia . . . .

Nova Glmn!ha
iFilQ¡r do SUl. ,

Costa de Oiro .

S. Paulo ...
Garotinho
Ama.zona. .

1N000a Sr." dill Pliedœde .

NOIVa iEJísI¡ie:ra;nça .

PérOila .Mgarvia .

C8Jjú ..,. .

Va,nd·ID!ha,
AJp6stolo S. João

Total 3370275$00

L�bemÍl. •.
iF11ar do SuI. .

Lestda ....
Prateada . . .

Maria Rosà. ' . .

Pérola do Guadiana'
, IIl1lfan-te
Caljú ..

Di'lIJIIUliD!te.
Noa-te . ,

NOIVo Olho Mariillho

52160$Oó
47000$00
40 000$00
38250$00
19970$00
17960$00
17550$00
12,180$00
7730$00
4860$00
14()O$OO

259040$00To,tal

MOTORES
INTERNATIONAL

De 9 a 15 de Setembro

O A oL H

TRAINEIR�S :

Estrelli do Sul
Pérola Al.gllil'v,ia.
C'OllBel"VeWra . •

Noroeste . . .

Ralniha. do ISuI.
!-lha. do 'Som!h9 .

Fernando José
Sa;]_�ora. ..

AmazOilla . , .

Gosta Aml,1 • ,

¡Princesa do -SuI
L'lH"d,irnhas . .

Maria Rooa. .

No'Va Olerinha. .

Algadão . . .

Nova ESlpe:ra;nÇ& . . .

NQiVla; Sr." da Piedade.
Leste ...
R.efTR<ga , •

Brisa ...
Restauração .

Caljú. .. ..•

¡Pércj,la do Guooiana
V8.lIldinha. .' .

72270$00
68 370$00·
62 760$00'
62200$00
36000$00
30870$00
27150$00
21440$00
21060$00
20000$00
18480$00
15850$00
14 800$00
13780$00
11620$00
10680$00
10200$00
9230$00
8860$00
8700$00
7800$00
4800$00
4770$00
4100$00

564 780$00To,tal

BELLATRIX ESPECIAL

�tes diversas j206476$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 9 a 14 de Setembro

QUARTEIRA

De 9 a 15 de· SetembroTRAINEIRA:

S. PlIIUlo. . 10301$00 G O sL A
Total 216777$00

TRMNEIR_AS :

AtADORES PURETIe
.

Gracdniha. .

Sllgres •..
.Aibelluiz

.

MlIUta .•

Brj,sam8Ir. . .

Costa de Oiro ,

Marisaibel
lDornzela . . .

ZlIMial . . • . .

Sr." da Encarnação
'Baía de La.gos . .

Total

SIMON JUVENIL

CONFECÇõES PARA

CRIANÇA E ADOLESCENTE

�'&W." .., .....__..,....�...,''S" ..,' -.¡

11T8US IItIUITII.lIS, MARITIMaS'
I GIUPUS DI BIGi 'AIYIOI
EQUIPAMENTOS DE ,LABORATORIO, LDA.
ACEITAK-SJ: AGENTES NOS OONOIlLHOIi J:.IVI&S

EM MeNTE G0RDO

Residencial
, Bem' localizada, mobilada, todos os

quartos com banho, Ccde ..se por motivo
à vista.

Resposta a este jornal ao n,· 14626.

Mantador CantoDairas Perfurldas
PRECISA

Distribuidor no Algarve de conceituada marca.

Possibilidades de curso de especiàlização em Lisboa.
Se estiver emprega:do, guarda-se o maior sigilo. Indi­
car idade, estado, habilitações literárias, locais e fun ..

ções onde já trabalhou e referências.
Resposta a este jornal ao n.O 14 631.
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A voz e a
. -

«serete»
(P.r� o ""Qsé Cheta)

1

E então o homem ümt um,a voz.

Tem. um,a voz (o homem) e é poeta e;é camtor, e é vl77liàedor-dle-
-banha-de-cobral. . .

'

Mas, no princípio, ouvi.sltell, o homem; esse, tem lUma voz. Digo-te
mesmo: no princípio l6ra (foi, é), no homem, a voz. E repito: a voz,

a voz ..•

E então, pergunto, agora aqui: como usá-la, como fazer da. voz a

ferramenta para o que é preci8o? Porque o homem tem uma voz: como

moldar 03 sOns, aB palavr0J8, o barro da melodlia' Ei8 o que. te pergunto:
o que. fa:<Jer do m,ar da voz na sede do mês de Agasto '!

As metâforae.
As imagens.
os sema.

As palavras.
E o todo: esta voz! Diz-me: Ique [azer, aqui, desta voz que tem o

homem'!

O perigO é a «8ereia�. OWVEll: não Il. «8ereia»-em.-si; isso percebes t ,

em verdade podia ser rum grito, um acto de amor. Não. :8 ¿, outra «se­

reia»: a que se passeia na «passereUe» ferida no tornozelo a dor doen­

do, o aohaque de ilusão que se vende (em pregão!) no merdado de Loulé,
de Quarteira, n08 dias det mês de Agosto.

O perigo é me: não Sf#" nem carne nem peiæe.

4

A solução? Só esta: saber o lugar, o ISftia da situação, aprender o

-tempo. ISó uma solução para o homern- que tem a voz (e é casaor, e é

poeta •..): esmagá-la, esmiuçá-la, revoltá-la •.. E, depois _:_ ouviste? -,
voltœr a reuni-la, assim devagar, amorosamente com a ternura e a de­

oiBão de acontecer. Eis o que defirie a voz Ie o 7wmmn que a possui: o
acto sublime - digo: sublime - da construção recíproca. E a comia».

Sempre. E sem «sereias», entewdesll,

5

E no princípio erà lfoi, é) a ¡voz. Repito: a voz, a voz. Bô cantando

(o perigo é a «sereia», toma atenção) o homem pode assumir-se e assu­

mi-la. 86 cantamdo.
Ouve: terrivel é esta sede na gargamta do silêncio. E traição, sim,

traição é isto: uma voz-bœnha-de-cobra, apregoando a ilusão mO'1"tal aos

que, doentes, já nãO' podem '1"esis,tir. ...
.

. Sequeira Monso

A necessidade de indústrias estáveis
para o Algarve
(Oo�lClus(jo da i» páglllla)

pístas e 'a.pe1ll1echado o aeroporto
com I.nstalações 'capazes, entre elas
h�gaifes.

4 - A ex1stênoia de um caminho

d� fulTO em moldes modernos, e

não do género do epasso de cara­

col», devido a Um1rtações técnícas
de vál'lia ordem, como seja a exis­
tência de pontes em que, por mo­
tivos' de se'gurança, não se pode
o111cular ,sem Sffi' em pequena velo­
cidade, o mesmo sucedendo em ce,r­

tos troç.os da linha pela exi'stência
de rcUl"V'as de pequenO ,raio. Estes

rprob1emas seriam ,comgidos se se

cOIIlStruissem nOVJas pontes e, por
outro lado, se procedesse a 'COl"reC­

çœs do traçado da linha e à 'reno'­

v'ação do material ,cIrculante.

Debatido o sÍ'stema de transpor­
tes, imprescindível a tima boa orga­
mzação mdustriaJ, .falaremos dos

problemas relacionados com a ener­

g;ia elécWlica Icom a ifol'mação de

qüadros téc1Íicos capazes e exis­
tência de mão-de-obra qualificada,
8iptas a 'servir as modernas e:x:1gên­
ocias técnd,co'-industriads.

. Pensamos que a actual Œ"ede de

distribuição Ieléctrica não poderá
æl'Vlir os �nteresses de um. deSie!ll­
volvimento iindustri8.Jl, visto que
não pode haver indústria progres­
siva 'sem energia eléctrica abun­

d8JIl¡1le oe barata. Tem de se procurar
fomenw a ampliação da æ-ede dis­
tribuidora em moldes que tecmca­
mente permItam aos futuros 'COm­

plexos 1ndustrirui's utiUzar.em: essa

rede ,em boas Icondições técmco-

-econõmíeas, Entretanto, vem-nos à

mEllI1ite o projecto da centraã nu­

clear luso-espamhola para produ­
ção de energta eléctrica ouía ins­

talação estava prevista para algu­
res no Guadíaoa, Até â sua .reaíí­
zação ainda fai!tam. quase 10 anos

(o projecto previa pam 1980 o seu

início); quando a maioria dos pai­
SIeS desel'J¡volViidos já passaram da
fase IeXpetimentail com os reacto­
res ·nucleaI1es na produção de ener­

gia eléctrica ·paI'a consumo. Até lá
estaremos 'condenados a viver qua­
se que às leseuras, visto qUe a nos­

sa produção lelé'ctrilca é insufd,c!.en­
te pa;ra abastecer os mercados 'coo­

sumldores. iBem ,sabemos que um

projecto 'com estàs Ical"3iCteristica:s
tem de obedecer a um esquema ge­
,r,aJI bastante complexo, com estu­
dos que ¡evann o seu tempo, :mas,
,mesmo assim, não seria possível
acelerar o projecto e tornáwlo prlo­
rit:áJrio?
Quanto à formação de pessoal

qualificado, para prover os :lugares
a preencher nos 'compI,exos dndus­

triai's, pensamos que o problema se

'l"esOllverLa 100m a ,oriação de um

Instituto Industriai! OU Escola; Po­
Htécndca, Icuja looatlizaçã:o, ,na me­

lhor das hipóteses, !seria, quanto a

nós, na capital da Provincia. Dar­
-se-ia a:ssim 'seguimento a uma das

mais justas a;s;pirações de todo o

A!lgaTV'e. ,Sobre a e�IBtên:cia de

mão-de�obra qualdfol!cada, o kLgarve
não .teria problemas de maior, vis­
to que dispõe de uma '11aWâvel ,rede
de !escolas comerciais e industriaLs,
espalhadas pela maioria das suas

cidades.
Serão estas sugestões 'l'eailizá­

veis num curto es,paço de tempo?

Mário Neto Reis LourençoJúUo Sancho

Arte-Xávega de pesca com

todos os seus pertences, em

estado de nova, na Barrinha
de Faro .

Dirigir a Vitorino de Sousa
MONTENEGRO - F'aro

- Telef. 22712.

l\U:DICO-RADIOLOGISTA

,

Radiodiagn6stico
Roentcenterápia

Rua OUtilho, S7 - TeJ. 226«

·FARO

Aos beneftciáriOlll dos Serviços
. Médico-Sociais é concedido o

preço de pollclinica nOA exames

� radi0Jl6gicos a titulo particular.

VENDEM-SE.
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia; em Monte Q..")rdo.

PR£DIOS NOVOS POR ANDARES, àptimamente lo­

calizados, com transporte à porta pará. á. praia, em Vila

Real de Santo António.
.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -

vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Tr.ta

Agincia Comercial • Turístici
TELEF. au - Rua Pedro Álvares Cabral

MONTE G;OROO
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Setembro ... ,..

cidade «por motivo de o'b� numa ex­

ten;sao de 8 quilómetros».
'

Ctente. de que os simwbS de limAltaçao,.
prudenCIa O'U aVtso tendentes a mna
oonaucã¿ mais cuidadlll wo tndispensá­
ve!Vs e se?npre poucos, temo's por outro
latio de admtttr que está um deles a
maM naquele loçtü, ,em que, no melhor
troço de estradá entre Tcwira e Vila
Real d,,: ¡:hmto Antówio o condutor t81'ia
de se It'rYf'ttar a 30 quiíómetros horários '

de velocIdade, o que nao cj'emos por­
tanto que seja para. cum¡pri1·.
Ora, pa:ra prestígio da sina.lizaç{to e

nao nos pœrecendo que oote sinal esteja
ah «para eng'ana.T» aqui lembramos à
J. A. E. a necessia'ade da sua retirada
em f{J!l)01· de qualquer outro, lo'cal ond�
uma melha<r utilida4e ,se verifiqúe. .

Nã.o quere'ln,os finalizar esta breve
crómca sem uma nota qt�e consideTa­
mos o'P'ortuna, Trata-se do estado dos
barcp's que actualmente fazem a carrei­
ro e;ntre as Quatro Águas e a ilha de·
T�vtra. As. embarcaQões oferecem de
dta para dta menor segurança. A·inda
esta semama o maio'!' do·s tres barcos
que ali p'l"esta.m serviro, teve avaria de
vulto, tendOo de �er transferidos para
um o'Utro os pa.ssagei!ros daquele O
desfu�ento do piso inferior teve
1'U[lar Junto do ca'l-S da ilha, o que ja·­
c�ltta�� a 'transferencia em seguranÇa
dos passœgei,1'oS. _

Mas se algo vi,t3'I· ·a suceder a meio- da
tr{J!l)es,na, com as inúmera.¡¡ criançaa e
mulheTr'es ql¿e no·rmalmimte se trans­
·POTtalm, será então, altura de se pedirem
responsabiliOOdes? E a quem? ..

Num caso destes cremos sei- urgente
mandalr proceder à rev'isão do ·estddo
dos ba,rco's. É que, com perspectivas de
construção da ponte, nao pœrece ter sido
reno<vada O'U melhorada como convinha,
a fro!ta transp01·tado'!'a dos frequenta­
dores da ilha, estes em número cada
vez ?naitO,'.

Se _ainda [or possivel esta época tal·
Tev.S�O .mpoe-se com a maior das ur­
gencuxs.
Todos ctYttco.rdarao, incluindo o com­

cesswnáno, em que mais vale preve>-
1'14,.,.. L.H.

Casa do Povo de Castro Marim
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO DE
CASAS DE RENDA ECONÕMICA PARA A CASA DO POVO

DE CASTRO MARIM

praça

ANÚNCIO
No dia 30 de Setembro de 1971 pelas 15 horas perante a Co�

missão para esse fim nomeada realizar-se-a na Casa do Povo

de Castro Marim o actó público do concurso para a construção
do agrupamento em epígrafe.

Preço base do concurso 1 810 564$80
Depósito provisório 45 265$00

.

Alvará da I Categoria sub-Classe A da 2.a classe

As propostas poderão ser apresentadas nos 30 dias ante­

riores à data acima indicada.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteis durante as .horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em «Habita­

ções Económicas»-Federação de Caixas de Previdência-Av.

Duque d'Ávila, 169-6.°, Lisboa.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registo

ou entregues contra recibo na Casa; do Povo.

Castro Marim, 30 de Agosto de 1971.

o Preadente,

Desidério Correia da Silva

(Conclusão da 1." página) Anúncioteriores, o chanceler WUly Brandt
anuncia uma viagem a Moscovo,

enquanto o chefe do governo sovié­
tico se prepara para ir aos países
nórdicos e ao Canadá.
Entretanto, continua a preparar­

-se a viagem do presidente Nixon

a Pequim, acontecimento que pa­
rece estar a ser eæplorodo por
americanos e chineses para atingir
determinados objeotivos políticos.
Toda esta actividade na pers;

pectiva de uma Assembleia Gera;¡
da ONU, que se adivinha compli­
cada. e trabœlhosa, e com difíceis
problemas em suspenso, como se­

jam os conflitos da Indochina e do

Médio-Orient6 e a celebrada con­

ferência sobre a S€Jgurança Euro­

peia. Isto para falar apenas em

questões de ordem internacional
que estão a preocupar os governos
porque o Mundo continua. dividido

por problemas de ordem interna. e
secundária mas que. também ocu­

pam a sUa importância regional e

qUe podem constituir princípio de

conflito. Basta reoorãor enire es"

tes, o que se passa na Irlanda do

Norte, na Jordânia, no Paquistão
e na Rodésia, ou '1?iO âmbito do Mer­

cado Comum OU da moeda.

As soluções de qualquer .âestes
'

problemas não estão à vista. Os

governos, quer no contexto inter­

nacional quer no domínio interno,
continuám a procurar meios para

enfrentar estas coisas mais ou me­

nos prolongadas. E afinal falham
as organizações intfYi"nacionwis esti­

lo ONU, as alianças do género «Fe­

âeroção das Repúblicas Arabes», os

troitulos de paz tipo Berlim.
Não há acordo universal e os

home1'l;8 lutam insatisfeftos entre

pequenos e grandes problemas, nu­
ma eterna procura de melhores

condições de estabilidade e pro-

çresso. ,

86 é nes,te espírito qUe os esta­

distas se reúnem, saudemos a sua

actividade e as_ suas esperanças,
mas renunciemos à ideia de que
um' dia possa reinar, efectivamen­
te a conc6rdia absoluta. Se o am­

bÚrnte for de diálogo já é uma vi_

t6ria para todos n6s, por demais

cansados da guerrarfria, da des­

oonfumça e das ameaças.
Haja em vista a luta diária' que

cada um de nós tem de travar para
vencer o muro que nos separa do

nosso vizinho ...

1." PUBLICAÇÃO

No dia 7 de Outubro, pelas
10 horas, no Tribunal desta

Comarca, nos autos de carta
. precatória vindos da, Comarca
de Lisboa-Ll." Juízo Cível, ex­
traídos da execução de sen­

tença que, no referido Juízo,
corre seus termos contra os

executados JOS,É ANTÕNIO
MATIAS DA SILVAe mulher

DEONILDE LOPES DA SIL­
VA FRANCO, ele gerent€ co­

mercial e ela doméstica, resi­
dentes em Silves, serão postos
em praça, pela primeira vez,

para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima

dos valores indicados no pro­

cesso, uma mobília de quarto,
uma outra mobília de saia de

jantar, um televisor, um apa­
relho de telefonia, urnamobilia
de sala, um frigorífico e uma

máquina decostura, oportuna­
mente apreendidos aos aludi­

dos executados, os quais se

encontram em poder do depo­
sítário nomeado, Silvino Jó.a

Baal, casado, proprietário, re ..

sidente em Silves, que os mos­

trará a quem pretenda exami-

ná-los.
.

Silves, 28 de Julho de 1971.

o JUJiz de Dsreíto,

Raul Mateus

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

Mateus Boaventura (Dm�rBmO! Jerr!DOI·
! �rOJrie�8�el

Palma Rodrigues, Lda.
Avenida de Olivença
n.O 95, ric - FARD.

Te/efones 24273,
23598 e 94139.

VENDE-SE
No sítio das Solteiras, uma

courela composta com casas

de habitação, com pomar e se­

queiro, alfarrobeiras, amen­

doeiras e oliveiras.
Quem pretender dirija-'se a

António MáriO' Vesta - Casa
de Bicicletas - Conceição de
Tavira.

ADMIRE NA

fAROMOTOR, lOA.
Av. 5 d. Outubro, 86-88 - FARO

Ciclomotores· Motos· Geradores' Motobombas

ou n.

IBA, LDA. - Avelid. Miguel Bombarda - LISBOA-)

HONDA - Avenida Barbo.. du Blcaga, 3 - LISBOA-)

IBAH,ONDA - Avenida Bar�osa iu BOlage, 62 - LISBIA-)

RAI, LDA. - Rua 8. Gomes Fernandll, 1 - AVEIRO

«Entre ARosto e

JÁ lá va;¡ o m8& de: Agost.o e com ele a
altlll de movirnen·to ·turístico interno

e externo que: caracterizou o' Algarve
durante a épooa, De tudo isso, ficou a

�lta de pr:eços praticada durante os
ulttm(}s -dOtS meses, o que não há meio
de se despegar dos nossos mercados e

centros de trœnsacção-
Pois neste «Entre Agosto e Betem-:

bro», nem tudo corre: bem mesmo numa
terra como Tavira, pacWta discreta e'

acolhedora. E, se mais ninguém o qu·i­
ser assinalar. cabe-nos nesta secção, ·ir
falando deste ou daquele assunto cha­
mando iCl1 atençao (do público ou enti­
dades) para quaisquer casos que o me­

reçl1lln.
Não se falando &empre do que «está

,mab, compete-no's ·igua.lrnente referir
algo que tenha rnf!lhorado ou esteJa em,

mas de ta,l. AS8'lm. teremos. de aqui
lembrm· a sat1sfarão' dada aOo 'tav4ffense
com œ melhor ilt�mi1Ulção dOo La,'gO' de
San.to Amaro (dœ Estação de C. F.j, p.or
tnterrnédtOo dos po;>tes colocados Junto
à Estação Agrária.
Ta'mbém o's projeotores co.zocadOos na

Praqa. da Repúblioa, a8sesta·dos sobre o

edtftolo da Camara Munú'¡,pal vieram
dm· ao loca,l - o coração da cidade -

um asPecto acolhedor e alegre. ·durante
a noUe. Mas é por outro lado con­

j?·angedora, a escuridQo ern que se de­
batem as zonas da Horta d'EI-Rei. Rua
Jo�é Pi1·es Padinhçr., a própr'ia Avenida
TeIxeIra de Azevedo e ta.ntas outras ar­

,té'·ias cita,dinas em que a única ilumi­
nação de jeito 'provém de alguns esta­
belec'Vmentos comerciJais. Dado o tempo
há ,que se espera pela ,·emodelação· da
rede de ilumi.nação pública já nem se

ac'redita que, pelo menos na parte que
se ·tornar indispensável, ela v81�ha a

efectwœr-se.
Pode ser que um dia, Ott urna noite ...

ela apareça. . . .

NlIl senda do nosso propósito ocorre­
-nos perrg·untm· o motivo por q{,e cerca
de um ano decorr·ido so,b1·e a concluwo
do novo trotio de estrada entre Tavira
e Cacela, ainda se encontra à saída desta
cida.de, um simal de: lilmitação' de velo-

2-
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Helena Rubinstein
PARIS·NEW YORK· LONDRES

Tem a honra de informar que a sua

diplomada

Mma. GUiLHERMINA DE SOUSA

Estará à disposição daEx.
maClientela na

C.ASA
-

MELI
-

da PAULO AMBROSIO NETO

Rua do Comércio, ttS-OLHÃO

de 20 a 25 d. Setembro para, gratuitament"
aconselhar sobre

Beleza SOib o titulo «O trãneíto ern Lagos»,
dnsere o ,bOlletim �aro:quiall do corrente
mês considéramdos dos quais se oonclui
que'rtudo 01 que a C. M. T. €lIJ¡tenlieu
regUJlaanenrtar, está ,J¡,em.
Ora nós que 'SomDS �elDs ,interesses

da colooNJV1ikiade, aJPeS&' de publ�men­
te termos solícítado dill C. M. T. a

graça de rios elrucidar sobre os iIliruJ be­
néficos que visa com sentido único na

Rua lDI1. OLiveirn 'Salazar, e consequente
'ill1terr:uJpçãOl d'a lbgação da Rua Lima

Lettão aquela com pretiu,izD já consta­
tados por !Irul.Ls de uma vez de doentes

que d,esetiamd·o ·ser. sooorrüdos nOI dr.
Paz Pereira ,têm q'ue dr ao �,eri,gOlSO
cruzamento "das ruas Cândido Reis­
-iMaITeiros iNeto com perdas de tempo
que ¡p;ode or,jogiil1!lJr lperda de vidas, não
fomos ætendddos, Consegud-Io-emos atra­
VIés do iBoletim Paroqudæl que æel,i=en­
te já 'Vem derendendo causas justas,
como a de construção de casas para
abri'gar os pescadOlres da Meia Prada,
sentinas 'J)Ú'b ídcas que sírvam a cidade,
marco .wntenál'iD",_SOSsegO i>8J'a os V1�

smhos da ,boite «'lVlachOlllO)?
Pelo que com.hecem{}s exIme nOI Re­

gu'lMl1ento a fazer ci.rcwlar muitD de

8IPrOlVeiotái\'el mas o caso do corte ide'

¡¡'gação da' Rua Lima L.ei.tãa à ·Dr..
OlLreira lS'ælazar evi,tam,o que esta con­

ti,nue corn trânSlilto nos r8i!IllOS ascelIld'en­
te e d-escerulente é dOl'S que 'se ad"tgura
ser v'isto com o�hos de ver �ra evHrur

que em ourto espaÇo d'e tempo o Regu­
IllJIIlento seja alterooo, ;pods, que a Rua
mais .larga que Lalgos conta com um só
sentido vendo-Si€! OUltras estreitas com

dois não �O<de deixar de merecer repa- .

ros, 't8i!llto 'mads que nOO nos constam
desastres Q'ue justid'iquem. a aUeração,
e a eslPlamada uo Sn8iCk-,Bar por a�la,
[pIO!de ·sem ;preju'¡zo uo seu ,negócio e dos.
seus olientes dJispensar o espaço Wana.­
do pela 1"ll&.' É questãO< ue evitar aeta­
C1Œ:l&lll€lllOO de ve1culos. ComD temos
chegado a consrtatar mesmo nOI redu­
",ido espaço UIViI"e Iprura ciirC\l!lação de
v'eíCUJlos em ¡fuente do OOilfioio da Dele­
gação do TIutrJ¿smo.

.

Nem �e são os turistas a deSlI'e's"
pel;tar a sinaLimção COlmo red'ere o 'Bo­

, letim em æJUSa¡� !pods nãO< é seg,redo que

������������=�����=��=�=====������==��������=== as poo,soag de .uagos que ocupam luga­
res de destaqwe por comooHmlO, tam­
,bém o famemt e"em nosso entender são
menos descu páveis.
'Acl'esce aJi'nda q'Ue como já temos re-

ferido abund&lll 'sina>is mal colOC8idm¡,
e se rugora ¡para a modificação do 'trân­
sito mudtas :tllIUklamças se vãO< operar,
oxalá sej8/ffi bidas em 8Jtenção as di&l>OI­
sições do CW·j,go dIllS Estradas, para
que se !possa exigi-r resp¡edto sem dis­
>billl,ções de qualquer eS!Pécie.

e Maquilhagem

Faz-se saber que no dia 6
do próximo mês de Outubro,
pelas catorze horas, no Trí-.
bunal desta comarca, no pro­
cesso de Inventário Faculta­

tivo em que são Inventariados

Joaquim Viegas e Maria Ra­

mos, que foram residentes
nesta vila e Inventariante

Albina Ramos Viegas, casada,
doméstica, residente nesta vi­
la e Requerente Joaquim Vie­

gas, viúvo, residente em Faro

há-de ser posto em praça pa­
ra ser arrematado ao maior

lanço oferecido, acima dos

respectivos preços anuncia­

dos, o seguinte prédio:
UM PRÉDIO URBANO tér­

reo com vários compartimen­
tos e quintal, sito nesta vila,
na Rua João de Deus, a con­

frontar do norte com António

Gomes Batista, sul com João

Currito, nascente com baldios,
e do poente com a Rua João
de Deus, inscrito mt respectiva
matriz predial sob o artigo n,o

912 e nesta Conservatória do

Registo Predial, sob o n.s 5058,
a folhas 19 verso do Livro
B-12,
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Vila Real de Santo António,
22 de Julho de 1971.

O ES'cl'itürário,

a) António Desidério Batista

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro

Martins

Festas de S. Mateus, em Elvas Fe�:¡.¡�:_s�a!!Os����ã: .t��ç��!��� a

tradücíonal !fei,ra franca anual em 'S'&11Jto
EstêvãD de Tavúra.

SIMON JUVENIL

PRONTO A VESTIR PARA

CRIANÇA E ADOLESCENTE!Nos d,las 20 e 211 do coerente, reæld­
Z8iffi-se em ID!Iva:s as tradíolonaíe ¡fes­
tas de'S. Mateus, 'q.ue este ano 'i!lWluem
o il Concurso d'e <Da.n.ças e Caritaræs do
Alentetio.
Transcrevemos a segubr as normas do

certame:
ArtIlgo 1. o - Integrado IIl:D. programa

das (Festas de S. Mateus ·em Elvas,
no amo de 1971, realdza-se ó I Concurso
d:e< iDança,s e C8Jll.t8i:res do Alentej o !por
lnd.cIIllUva da: C�mlssão 'Muinici,.i}a.í de
Tim'ISIIlJ() de 'El'VaS e com Q p8;U-OICínio
dill Secrertar,ia de Estado lia In:focma­
çâo e !I1ul'ismo.
Ál'ItJiJgo 2.° - O certame terá lugar

illas dias 20 e 21 d,e �teanlbro de 1971,
em iEllVIIIS !IlQ amHtórlo do Parque da
P,l:edæde e que ·será Vnlllu,gurædD {}fici8JI­
mente nessa ocasião.
Artigo 3. ° - O coowu,rso é alberto a

Wdos os conjuntos 'folclól'icDS e corlllis
que se queiram ,ill1SC:rEWer até ao dia
10 de S'etemibro de 1971, inclusúlVe.

§ único - As ,inscrtções dev;em 'ser

feitas preenohendo um lboletim que se­
rá Lfomecido a todDS os Ranchos Fol­
clól'lCOS DU Grupos Corais que o solici­
tarem lpara III Secretaria do I Conourso
de Danças e CaJntares do ALentejD -

aa cwidado da ComdssãO< Mumlotpal de
Turismo - !EI1V8:S, para OŒllie devem ser

devol\'idos, del])(}is de devidamente
preeru::h.ikios, lllté ao dia ilO de Setem­
Ihro ide 19711, molusLV'e. como já refe-
rimos. .

!Artigo 4.° - O concurso será d,iv-idi-
do em duas modalidades:

!A - Danças do Alentejo;
B - Cæntares kio AlentejOi.
§ única - À prtmeirSi modalidade (A)

,podem concorrer todos os ramClhos que
cam.tem e iba.llem. À segunda mooaliki8ide
(lB) sõmente lPoidem cOlIlcorrer os cha­
maidos gru,pos <:orais.
Artigo 6. o - !Se () número de concor­

rentes, em q'Ullllquer das moolllHdades,
1l!SSiJm. o justi¡f,lcar, o. COlIlCUl'S'o. ;podJerá
ser d'Ísputado por simema de eliminató­
rias, sendo aJPurados os vencedores das
eHmimlrt:órlas I])8:rll, uma ,g:ra¡nde f!lna¡l.
IAr>blgo 6.0 - O acompa,nha,mento dos

cOOll.l'll!lltos concorrentes será ,feitD pelos
¡pl'ÓII>r,i:os g'l"llipog musical.s dess:es con­

j'lIDtOO.
Arttgo 7.0 - A actuaçãO< doo <:onjUlll­

tos ltar-lS'e-á de 8iOOrdo com a. ordem .m­
d,ieada ;prêvirunente' pelo. jÚor,i do con­
curso.

ArtiJgO 8. o - Os resultados serão da­
dOIS por esse mes!llQl júri', do :qua.l farãD
¡parte um re¡presenta.'llte da SecretarIa
de IEstado da Iin!f()ll'!ID8;çâo e Turismo,
,um rElP'I'esenta'llte d·a Comissão Munt­
c;pa.l de Turismo de Elvas 'llm artista
e um crItico escalhidos ,péla sua Mo­
neld8ldle, um representlllnte dos Ól'gãDs
de Informação e um representante da
Oomissão Exoou,Uva que secretariará
o respecbivo júri,

,

§ úniCo - Não aetãD ;prev·istOOI reclli'­
sos das decisões do júri que proclIJra.rá
,levar tamlbém sempre em conta a opi'­
nião dos ipr'ÓIprioo 8JSS�stelIltes" que se

mB/nllfeBtarãO< ;po.r paLmas.
!Artigo 9.° - As despesas de deSiloca­

ção e estadda doo canjunto.s' conCDrren­
-'tes-.:sã.!y qm.T 'Conta Q08' mesmos '!!la.S" a

ol1g'anização sulbsid.iará CDm uma. verba
de 1iOO$OO (quinhentos escudos) cada
conjunto que se mantenha. até final·.

§ 1.° - Os conjuntos deverão apre­
sentar-se no Iocal do espectoou'lo às
ho.ras 'prêv'¡amen,te anunciadas ,pela or­
ganização.

§ 2.0 - Os con¡jumtDs devidamente
dnseritos ,terão direi,to a um su'bsidio de
00$00 ;por 'elemento actuante �ara re­

feição.
.Ar:tlI'go 10.° - São instibU!idos DS se­

guintes ¡prém:iDs em cada uma das mD­

daddldades :
.

1. o .],ug·ar - a 000$00 e uma. taça;
2.0 luga,r - 2000$00 e uma taça;
3. o lu'gar - 1 000$00 e uma. �.
§ úlIl'lco - Todos os COIIlCOŒTentes 01811-

sificados em qUllllquer das modalidades

receberão diplomas de honra' e se o

doÚr� assim o entenider IPOderá estabele­
eer um Pré1l1Jio Extra PDPular,idaJde
(¡pela simpllltia e pelo oomportamento) a

eleger- dtrectamente pelo 'J)ÚIbHco por
duração de madoría de 8IPlaiusos.
:Artigo. H. ° - Qualquer esolærectmento

!poo." e deve ser solícítado; desde ,já. à
Secretacía Gerad da I COIIlcurso de Dan­
ças e Cantares do. Alentejo - ao cui­
dado. da Comíssão M'llnicÍI])a.1 de 'ThIris­
mo - !Elvas.

IMPRENSA

Alu�o·se em lo�os
Escritórios ou Consultórios Médicos

Grande r/c preparado para
2 pisos destinados a centro co­

mercial (lojas, café, restau­

rante, jogos ou supermerca­
do). Beneficia de esplanada,
galeria coberta e parque de
estacionamento.
Local de grande concentra­

ção de turistas, junto à Praça
Infante D, Henrique e Museu

Regional, a 150 metros da
praia. Apartamentos nos 2.° e

3,° andares.
Trata o próprio na Rua do

Paiol, 25-2.° telefone 62588 -

Lagos.

«o PLA'N'.NLTO» - 'FestejO'll o 41.°
ano ·de vida este 'Pl"elZædo colega, It:rtsse­
manáI'io que 'se <publica em Nova Lis­

boa, d�rdJgú.do ipelD sr. dr, A�ti!l1o Vaz
Monteiro a quem felici,tamDs pela efe­
m>érroe.

Em Olhão

Em prédio recém - construído na

Avenida da República, n.O 178, Olhão.
Tratar com João António Pacheco

no 5.° and.r do mesmo prédio.

BANCO
VISEENSE

UM--BANC.O-MODERNLOESDE_186B-

. j/t·.
,-::':.-.;t' ...

.:: ./

_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

TRANSFER£NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 514 % líQUIDO

SEDE CENTRAL
R. Aurea,139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

Tem 25 contos?
Tem. 50 contos?�
Tem 150 contos?
Tem 500 contos?
Tem 1 000 contos?

ADQUIRA .EM COMPROPRIEDADE

APARTAMENTOS

DE J. PIMENTA, S A R L·

e obterá
um ..hom
rendimento

I r.aforrnaçõ•• :

J. ·PIMENTA, SARL
Lisboa: Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843-47843

r
LocalI de construção e vende de propried .•"e.

CASCAIS PAÇO DE ARCOS LISBOA

REBOLEIRA COIMBRA LUANDA

e'lilil" . tI_ lA"',
-�� '_-

qllle se deVe ItO «iDiáriD de Noticias».
IA. Meia PrSiia fot t�o �a.ra mæís de

uma. centena de crianças que executan­
do rtra:ba'U1os a].glJIl1s de merecído releve,
dieram ¡largas· ii. \911a. ,imaginação.
Día-se que 'houve concorrente que não

&Li\ll!hOlU na sua cBJtegoI"ie. e foi olassíñ­
cado com Q 1.° <prémio da mesma,

Se assim aconteceu 'é caso !P&I'a mads
cuídado nas dnscrtcões p.arque comer

gata por ,I€lbr,e é 'semiPre desagradãvel,
e a ..Diárdo de Norticles:o oolaborændo
com LagOS es�á credor do nOSSD, respei- .

to e adrndracão,

O BQŒ:Æ'DI'M iPAROQUCJ:AL IDSTAlRÁ
A vœm BIDM A QUESTÁiO IDO TRAN­

,SITO ElM LAGOS?

CfURJSO GlEŒML DO COMIÉRCm

Feolo que a;té nós veío, já no prõxímo
aIno escoãær ¡funcionará na 'E'scola Iri­
dustrãæl Ei Comerctal de Lagos, o Curso
Geral do Comércio, de há muito dese­
jado €I !pal'lii a qual se esfoI"Ça., 01 actual
d,trootor RaUlI Baptíeta Hor,ta, que as­

sim deixa Q seu norne li'gadD a tão útH'
estabelecimento de ensllllO qllle dleattro
de 'POUCO tempo ¡ficará !P'I'ÍlVadD do mes­

mo ,por atingir o :LimÍlte .de ddade para
æposentacão,

2l.AJM-ZAlM P'ROGiRAJMA AO

.

IS'IDRJVIÇO iDO IBEM

No ¡PIIIssada dia 13 tivemos OICIIISião
de assisti'r lila SIport· LagDS !El Bent'iea
ao primeiro espeotác\l!ID do. programa
Zrum4am que ædmiotimos ao serviço dOl
bem !por se destinar' a f'ms assistenci8Ji's.
As entregas 'Voluntár,las dos sócios re­

verterão a faNor do Hospital da. M'lse­
r:icóoo,ià, pois q'Ue<r os arrtista.,s· que
aotuaram q.uer. os conjuntos musicais
Mte:rmabÍl e L'lAs Band, f,tzeram-no 'pOII'
llJIIlo,r à arte, e os convidaldos l])8iI'a en­

trevúBtas SOibre Ió que uillteressa ao pro­
gresso de LaJgos e mesmo os que. e'!Jl ar
de -par6d·ta vão d,izendo coi,sas que di,s­
traem sem oIfender limirtaram-se à oter­
·ta Z8im colllfecciOlIlada ŒJ,Or menmas que
pelo dube nutrem simJpatia e fazem
!parte dOl IglrÍ.lJpIo céniJOO que o. s1gmatá.rio
defendeu continue a obra encet8ida ·por·
Mál'io José cOO'ltinu8ida por Zeca Duar­
te que &;gora' tomO'll parit'e aotiIVa nOI

espeiOtáculo em causa. Espe:r&lll'DS que
8IPÓs o ,ingresso deste no serviJÇo mH'¡-­
,tar seja orienrtada 1])101' Arnaldo Manuel
qlue com as entrevi'stas 'feLtas já .J)rOlVou
r,,'LIIllJir eDm]..ições parSi algo faa:er no

sentido 'de lJ:llll¡is eSpectác\l!los illO SIport
LagDs e BenIDica., que estamos COllJven­

cikios as autoridædes Ifaci¡¡'tarâo desde
q.ue como IIIgora se v�id'ique que têm
.lu,gar ¡pela CIlJU!Sa dOIS desproteglidoo da
sorte e em codsa IIIlguma &factam D ,bom
nome de Lagos.

SE OS INOOEINTIES !NOS
OOMlPIRJEENIDEM, ..

CONCURSO DE CONSTRJUÇõES
NA ARJElIA

Mad,s uma vez Lagos, fOli' CQIIl,terrupladD
com COO'lcu,rSQ d'e COII!·et;ruções na areia,
_""'''''''''''IIl''_''''''''''''.

. o 'Silgna,tário nãD tem o .dom dotlJ ¡pa­
la�ra, e ullii ta;lvez a a],e¡gr1a de se ver

campreend'ida por finOlCelllte que decel'to
assistiu ào· eSl])'OOtoo\l!lo Zam-Zam na

noite de 13 no SpOrt Lagos e Benfica.
¡Pouco disse i"'IllJ relação ao lIlluMD q'ue
h!IJV,ia plllra IdJzer, mas a prova de que
esse pouco fez vDbrnr mocentes IfOO-Ihe
dada quamdo pouco depod,s das 13 horns
do dia 14, cMlllnça que entrava. numa.

casa da Rua Ge<ne:rllll .Ail!berto da 'SUvei-
, Ta. di'sse com ar natul'8JI e ,mocente: ",O

SIl' Pisœrreta ontem à. nodte falou mt.l¡Í-
olD' bem». .

PoderiaJrnos ter dndagado d'Os motivos
que a ,levaram a tão franca e sincera
e.'<Ipressão, mas Ipl'efenlmos 'SO<l'l'iso de
satiSfaçãO< e cumJprimen.to IlIO iJnocente
que e",pre.sswnd�se ·8iSSÚm v'Í!V,eu a fran­
qU'eza dIllS nossas palavr8iS dncuti,nido­
-nos ânimo <pa.:ra ¡PTOsseguü"Inos Illa Iuta
a 'bem da humanddade.

COMPARTICIPAÇÕES
Fo= ooncedd'das as seguintes CDm-

� �l'ticÍl])açõoo: 3 1$1$00 (reforçD) à Câ­
mara MUI11!iCÍ'pal de Flllro, !para ¡pav,lmen­
rtaÇãD da Rua. ue Almed.lia Garrétt, na­

quela cid8ldel; 16900$00 à Câmara Mulloi­
oi¡paJI de SiLves, 'PMa consb�ão do ca­

milIl'ho municipal 11. ° 1 080 dOl C&Illdnho
m'll!lLio�pal Illi.O '1078, em cBÍsa 'Queimada,
aD ca:mJi'Illho munioip8l1 n. ° 1 079, em

AmorD'sa, 6.· "'8JS!e. Joaquim de Sousa Piscarreta

Se eltá ausente IU .8 quer viver 'despreooupadamente I-SJ 1J1Ier 1er .....pmti.- segul'l'da-renwôilidilue ÕU llõD8iifYilçie ui
SUI propriedade �o. UII mínimo de desp!!sa!

£
FIXE BEM

Agência Comercial. Turistica, L.da
Rua Pedro Álvares Cabral - MONTE IORDO

� (uma agência que foi criada para si)
Administramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.
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com sede em Bucelas

Casa, Hotéis,'

Com.O e Ind.a, SARL

Notícias de' LOUL� Concurso d, Construções
na Araia

ãos sorvetes e do p{lo já encontram
diJficuldJade em vender a sua merca­
doria.
Os tüenteiano» alinda se v/lem mwito

aprumados, mas ao encontrarem um

comprovinciano atio-se logo a conhecer:
«Compadre, antão que diz a estas cmá­
nWas», de amanhar as peârce».
Ou então um algarvio das brenhas

que ia contando a outro do sitio:
«Compri um tronço, depeni-o e co­

mei-o/ Comei e bebei que me regali»,
ali da cbarreca».
Deus meu como ainda se diz e fala

t{lo ma! neste tempo em que os analfa­
betos vão diminuindo. Eu não me oomi­
ro pois' uma miúda que fez este ano
eœame de instruçélo primár·ia olhando
para «gelo» da fábrica do dito lia
cselo» e parque de campismo qúeria
dizer, para ela, �maquinismo:>.
As prof68sor0J8 8Ó querem é mostrar

números, ou g, instruçao está cada vez
mais reduzida.
Mas, ainda pior que a instruç{lo é a

falta de educaÇ{lo quando o filho diz à
máe: Nao faÇo porque ntlo quero. Faça
voceia.

Oom o !!nah)¡r dnt;eœ'esse está decorrendo
no À�gaIWe esta: metl"i.tór,ia iniciativa do

«'Diário. de iNo1icias», de tão vâlddo m­

Iterasse sducatívo, O cer-tame decorreu

em MO!llte Gordo e Tlwira, ;respectd.va­
IIli€Inte na segunde, e quarta-feira. A

præía de Faro teve ontem o seu «Con­

eueso die Construções na Areia».
Ao longo desta semana <teremos a

prova em Quarteira_ ·(segunda-feim. às

10 horas), Armação de ¡Pêra (quarta­
-.11edra., às 10,30 horas) e ¡Praia da Ro"
(lha (sexta-éeíea, às 111 ilwrllis).

S 6 agora vi, no «Povo Algarvio» de 4
.

do oorrente, a gazetilha sobre a

«miss do concurso» isto é, um comen­

tário à eleiçao de Miss Algarve.
Da organMIaÇao de tal «show» feíto

8em .preparação, nem qualidades de rea­

lizador já se disse tudo o que havia a

dizer Il' bastante mal se disse, a come­

çan- por um âos dVdr·ios que patrocinou
a prova.
Achamos que uma prova desta cate­

goria e alcance nao pode ser planeada
de animo leve e até estranhámos a in­
clustlo no júri de personalidades de.
relevo desde a Comisslfo Regional de
Turwmo até outras autoridades.
Achamos que pessoas de certa cate­

goría pela reBP01l8l1Jbilidade que assu­

mem
'

deviam antes de dar (1 seu «agré­
ment» a realizações deste alcance, pen­
sar duas vezes nos prós Il contras para
'TI4o sanciona:rem com o prestígio das
8UI1J8 posições, «barracado8� desta na­

tU'l'eZ1l.
Bscusávamos de ouvir os remoques

mu�to oportunos da «gazetilha»:

El�er ruma algarvia.
Num ICIertame de 'beleza
Não é mera il'wnt8lsia

.

De b8JLrro ru de freguJesŒa
Da. !IlllIJlta da ;redondeza.

Dude o fim de Ago.�to. mais prõpria­
m¡mtll a partir' de 115 deste m.fs com a

rllt'Írooa dos «vacanços» Quarteira viu II

na populaçlfo balnear cair quase re­

dlJf!4tsmentll, apresentando hoje largas
olœrei1'G8, quer nos desfiles .em_passeio,
quer tf4 trequ/lncia de camwnetas, que
eloom-am 0/1 preços e reduziram as car­

rwas. Embora (1 afluxo de alem4es aos

hotéis de Quarteira ntlo haja sofrido
grande revés e todas as noites depois
do jfJntar se' vejam em- grupos ou em

pares à conqwiiBta de uns «baldinho8'>
do bronco, em- qualquer tasca nota-se
a diferença das «meninas» em- hot-pants
QU maxi-saias, a caminho da esp.lanada
016 doll cafés, todas emproadas" perfu­
nwda8 e acentuadamente p-imtadas nos

ol�os" acompamhadas de perto pelas
'1TI<J/11ZaS mas a dib'tancia convooiente
para �o darem qualquer ideia de «ara­
me farpado».

O cinema de QUG'nteira aprooeitando,
inteligentemente a abundancia de clien­
tea dcwa duas sessões. Uma ÓJté aos 111
anos onde os meninos de '1 já passavam
por 10 e outra a partir das 10 horas
para adultos que já poderia ser f1'e­
quentada por meninos de 14 ou 15 anos.

Enfim, cada um g01Jerna-se.
Há, tamàém uma fauna que começou

a apGrecer mas em menor quantidade
de qUe se via nos anos anteriores. São
os cingleses» designativo que se conven­
ciono<u dar «aos serrenhos» Il '«alente­
janos» que antes eram de fracos re­

cursos e vinham em carro de molas,
mas hoje já usam furgonetas e awto­
mcWeis de Il.· mão'.
Talvez o engano seja nosso e. como

tudo evoluiu, é natural que a diferen­
ciaçt%o seja mais dificU, hoje que até
as meninas da serra já usam «biqwi­
� tao curtos e transparentes como os
d4s estramgeiras E às vezes até sao
mais descaradas na ostentaÇaó dos seus
dotes f{Bicos e gostem de se mostrar
'lWUito mais e muito mais em curto es­

tilo.
O' Outo-no está a a.proximœr-se a pas-

1t08 J,argOS e as manh{ls e as tardes
moi8 agrestes. se bem que Quarteira,
116888 CGIIUulo œpresente durante o dia
"lirias Il diferentes fases.
MtUI ainda aparece um ou outro caso

digno de not," e cle atencao. 111 o senhor
"Blrtido de botas e m�, mas de
shof1ts e barriga Il m08tra, que paw­
nÑ c 8U(I elegancia. Até oa homens

ESCRITAS
e doe. de Repart.· Públi­
c••, trata -se. InJorma:
TeleJon. 23192 - FAROR. P.

1 ..

Dactilog rálica AlgarviaEscola
Bua Dr. Gustav. C.rdeiro Ram.s, 116 - Telel. 2254!-POITIMIo

CursOs com DIPLOMA para ambos os sexos

DACTILÓGRAFO e ESTENÓGRAFO

aprendizagem e serviços de

DUPLICADORES e FOTOCOPIADORES

- Sempre os melhores métodos de ensino -

AVISO LAVOURA

er Teófilo Fontainhas Neto
e Ind:, SARL

com sede em Bucelas,
rar eficazmente, com o

tar da nossa Província.

com aede e." S. B'. de Me•• lnes

.

têm a honre de comunicar a todos os .eus
)

Ex.m•s Clientes e Amigos, que foram nomeados

distribuidores dos famosos frangos do cc_viá­

rio do Frelxlal��, produzidos pela .SOC •

.

' ,

AGRICOLA DO ÂVIARIO DO FREIXIAL, SAIL»,

DEPÓSITOS EM F.ARO-Rua Conselheiro Bivar, 89-91-Telf. 23669

PORTIMÃO-Largo Gil Eanes, 20-21-Telf. 23685

LAGOS-Rua Gil Vicente, 34-Telf. 62287

S. B. MESSINES -.- Rua João de Deus, 57-73SEDE

A «Sociedade Agrícola do
Aviário do Freixial, SARl»

tem o grato prazer de informar todas

Senhoras Donas deas

Restaurantes, etc. que já se encontram

â venda no Algarve os afamados fran- /

do AVIÁRIO DO FREIXIAL,
distrihuídos

.

em exclusivo pelos

Est.oB Teófilo Fontainhas Neto

«114» ..número telefónico
único dos bombeiros

algarvio.
Na recente reuníão de todas as cor­

porações de bombeíeos do. Algarve, efec­
tullida em SHv,æ e a que 1l'residi'U o sr.

- coronet iRogér,io Cansado, inspector de
Incêndios da Zona Sul f·oi decidida que
o «1t4» será o núméro teleifónico de·
todas as unidllld'es dos soldados da paz
nestle dlistr.i,to.
Vão ser efeotuadæs as necessáníaæ di­

'lügências e soHoitadas as conveníentes
au<tor,izlllçõ'es ¡para concr-ebízae este ¡pro-
¢IDto. .

.A.t'iigu;ra-se-n,os o mesmo da mais pre­
mente iUtLLidade �ermJ�till1do a chamada
urgente de qoolqruer oorporacão, sem

os Inconvendeætes de consulta da lista
tel€á'6:ndca 'El :todo o temJpo que essa ogie­
'l'8iÇão faz 'perdJer.
Na refeI'ida .reunião foi aínda decídedo

que o p,róximo enoontro' anual de. co­

mandos das cOI1Pora,ções de bombeiros
se efectmaeá 'em il.972, em Loinlé,

Corraspondant8 da
linguas Istran2�iral
com longa prática na exporta­
ção_de conservas, deseja. em­
prego com ordenado à. combi­
nar. Resposta a este jornal
ao n.O 14518,

Precisa-se
Empregada de stand
de 16 a 18 anos.

Informa: Rua Cân­
dido Guerreiro, n.O
21-FARO.

TENDO�SE-NOS ESGOTADO NESTE ANO PQR VARIAS VEZES O MATERIAL DE RE­

GA POR ASPERSÃO BAUER DEVIDO A INVULGAR AUMENTO DE VENDAS TEMOS O GRA­

TO PRAZER DE COMUNICAR QUE ACABAMOS DE RECEBER DA AUSTRIA NOVAS GRAN­

DE'S REMESSAS. ASSIM ESTAMOS DE NOVO APTOS A REALIZAR INiSTALAÇOES DE RE_
GA BAUER, DE QUALQUER TAMANHO EM POUCOS DIAS.

PORTO - RUA DO BOLHAO, 157 ",' LISBOA 1 - RUA PASSOS MANUEL, 69 - A -

continuando a colabo ..

abastecimento elimen-

Telefones 45308 (4 linhas)
Telex 08233 TEOF

Cantinho de S.Brás...

A MAR1II turística já balixou, mesmo

sem infl�ncias lunares. Ela foi
vwa wltrapassando cálculos e previsões,
nu�a força œparato_sa. Deu ao Algarve
outra jeiçao, vendo-se nas estradas mo­

vimento de entontecer. De ano para

amo, o transporte 'autom61Jel en=¡,e1a
v�las e aldeias. No,ta de pitoresca rea­

lidade, apreciar-se em m<mtes e char­

necas quase inacess{veis, veiculos sob
o cO'1lado de alfarro·beiras 6 cæinheiros.

O turismo algarvio é tambllm cons­

t�tuúlo em apreciável número, peloa
próp7'ÍO-B algarvios. 8iJo oe emigrantes
cujas condições eco.n6micas su.portam
agora o luxo que, ao fim � ao cabo, é

nece8sidade corrente da vida mod61"l14:

o transporte motorizado.

Creio qU9 hd um secreto desejo a

avassalar o esp(rlto de . todos, ant61t

mesmo de transporem a fronteira: for­
rar para comprar um carrinho, no leg{­
timo conjunto das ambições, é a ideia

primária. Tem de 8e copiar II 1Jida dos
v�inh08 e amigos, que surgem com 011

aeus ce3pG'llœ:>. NiJo serve qualquer ca­
lhambeque ou D. Elvira. Tanto (lUQtIJto
p088W61, procura-se adquirir o 'Illtimo

'modllio do mercado, de boa p(nta e li­
nhas aerodin&nica3 para que fliJo ha­

ia stm8QlÇões im,op�t'Unas de inferiori­
dade Além disso é preciso paten-toor
a bo� posic;ao coo�uistada, o e3p(rito dB
economia e sobretudo, que houve iwo.
A sair·� Pa4s e voltar (I Pa'/"VO'ntltln­

dia (termo de Bernardo de Pœsos), de

mLlos a abanar seria prefer{vel ir des­

cascrvndo �l � bem os «caiilrros:o, va­
rejar �ndoas e alf(1l1'Tobas e dormir

na modesta camin1!,a cá da pasmaceira.
Por tuo, fa2' parte do programa a aqui­
siÇão do carrinho, e ainda efeotuar uma
«mesa redonda:> com o Joaquim da Avó.

Meter-lhe umas cervejas no papo até

que dos seus lábio" saia a palwvrœ
cchwi» entregœndo a chave da última

morada que cornstrwiu no bairro da es­

trada de Tavira, a troco de um chequB
de marcos. As 8U<l8 obras de modesta

arqu�tectura, arte e engenho', t�m cota­

ç{lo, pois nem precisa engodatr o cliente.

Daqui a pouco, a nossa sala de visi­

tas muda de pOÍ8<Q 8e hOWl/esse por GIl

beneomé1'itos que '01erecessem terreno

para um 'II1M1.1--jardim, a antiga �ona das

«águas:o pas�ar·ia a �er freguesia na.!

noites serernas dos finB de Agosto e

prmclp40s de 8etembro. Mas quem ofe­
rece seja o que for, se, por terretnOs

baldios, que nada valiam e nada pro­

duziam excepto f(goa bicho808, que nem

cüwam aguardoote, estao a pe¡Ur com

a maior impudor '00 notas' Até loe
fugir o sangue das algibeiras. B é

pegar ou largar, porque no dia seguin­
til tem uns põ2'inhos em cima... Os

competidores t/lm medo que oa ter­

renoa acabem Nesta corrilda, quem e...

pera por aap�tos dB d.elwnto, 6std tra-

Turismo, .erreno••.• e miséria.'
maâo. Nao se sabe quando JindG a

·maratona. o« feliza1'dos que posavam
umas «embelgas» em certos p011.tOIt, tim'
a sua América ao pII da porta. CoMeço
um deBiles eleitos .que já anda meto
maluco por ter uendido aó por træen" ,

tos e tal ooneos um guintalinho. Coita­

do, como tinha mesmo que se fazer a'

dinheiro pela nobreza do seú -carâcter
de filho extremoso sacrificou-se pela.
mamilo Impunha-se' a o,brigaoao de a.�

internar numa oa.sa de saúde. Com, a:

pressa, precipitou-se .B agora puxa pe­
las orelhas e não uem pinga de' a_- .

gue. Mas ficou de consci/lncia tran.qui­
la, salvou a mãe, Os t<œis adágios com.o

«boos de eacristõo, conforme v�m, v{l¿:o,
assentam que nem luva.

Hii, porém, outros fantasmas com

cara de gente que esquecem 08 d61/6·

res, para aferrolhar a massaroca. S/%o
capazes de vender o diabo àa talhadaá .

para nadar no meio .(1,0 v�l metal, moo
afastar os progenitorea dll sórdWaa tm­

X01Jias, isso nem a ,tiro de carabina,

Anda por GIl um celibatário cuja pro/is­
sao se ntlo coaduna com 08 sentimentos

dil1riamente em contacto com aagrados
preceitos e "wo culto dll CTistandJadB,
qve deixa morrer Il fome e aem asm­
t�ncia o ser que o gerÓ'U. Com centetU18

dB CfY1l.to" de ré�1I noa bancos, 1IW6 III)

mais degradante miséria e na m.aI8
abjecta imundície. R alvo de critícœ
ásperas da 'lJizinhança, mOJ8 mexer na

mOJ8SQ que rende 5,1l5 de juro, isBO' fliJo;"
8eriJo 'humanas, criaturas de.&tll q",¡'lat, ,

mO'MI' Deixær viver a mLle à merc� da·
caridade dos 1Jizinho'� ComPadecld08;'
neatas t�tes c'rcuns.tanci0J8, fliJo Berli
bárbaro e monstruoso' Porque fliJo 'n­

tervt1m as awtoridades cWis e meBmO.

eclesiásticas, chamando à razao com

conselh08 paternais o comparsa delit,
episódio da idade ·da pedra' Por�
niJo se impõem pes·soas influootea para
demover a atitude inqualificável· da

em S. B. de M•••lnes

Quart.lra em fim d'e festa ...

Eng.o ·GUSTAVO CUDELL

Mais um exclusivo dII rede d. distribuição PROLAR

usura sem c01'aoão?
F. Olwra. Ne-9:�

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUiltas diárias depois das
15 horas de preferência. com

hora. marcada

Consultório:
R, Reitor Teixeira Guedes<, S_Lo

Telefone 22 967

Re8idência:

Telefs. 2 29 58-4 22 2S - FAlW

Emídio Sancho.
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modernize o seu lar

Agente Oflei. I :

MOTOLUX, LOA.
Praça da República, 6
Telef. 62117 - LOULÉ

e
Rua de Santo António, 115
Telef. 25727 - FARO

o Farol e a Ponte

AZUL

DAS
OE

�
r

ACOTEIAS
, -

OLI1AO:
� ELECTRODOMÉSTICOS

,

SOCIO GERENTE
JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS, AGENTE PHILIPS

EM FARO, PRETENDE PARA SEU ESTABELECIMENTO NO

EDIFíCIO SOL, POR NAO POD�R ACOMPANHAR O NE ..

GÓCIO DEVIDO A OUTRAS ACTIVIDADES, NECESSÁRIOS
CONHECIMENTOS, DINAMISMO E ALGUM CAPITAL.

RESPOSTA DETALHADA A ESTE JORNAL, AO u» 16628.

Nova maneira UMA CAMPANHA EM MARCHA

�! !Dganar O ,róximo Teixeirª Gomes, António Aleixo ...
à lom�rl �a Dr�lnilatão 1

S
BM dúu1:da que o «oaso grander», o

«titulo em cailxa a�ta» deste verao

Tur{stico em OlMo é o tri8temente cé­

lebre e acerrimamente comentædo oaso

qu ponte de embarque na ilha da Cula­

tra, junto ao -Farol. E a gente pasma

de espanto e de irvtr·¡ga peramte o m'u­

zar de braço�, a atitude 'de «deixa. an­
dar», o púdioo ar contem.pkltwo; das

autoridades respon8áv� pela lœcuna ..

:E que já ,lá vtio 12 anos, mais do que

uma âéoaâa; sim 'do.�e (eeoreæemos por

exten-so para evitar confusões) longos
anos desde que se abriu o dossier «Cais
do MaI'égraJfo. (ilha do Farol)>>. Foram
entso prestadas, ao que sabemos, as

primeiras inlO1'rYlaÇ_ões des/avorlÍveis ao

mau estado em que se encontrava o cais

de atracaçllo, junto ao moréçrat«, no

porto oomum de roro-otnao.
De então para cd, as autoridades ma­

ritinms ne&te caso a Capitania do Porto
de OlMO', 'tem. in8i8tido para que se/am
diadas as condi;ções neoessdrias de modo
a preserva?' a 1J'ida dO's passageiros. Em
vão t Aqui, como noutros oaeos, a Junta
Aut6noma dos Portos do sotooento=ao
Algarve tem-s� quedo,dO' numa at'itude'
incomp'l'een-sível e vertWdeiramente i�­
desejável. Serd qUe em 12 anos nao
hOUve ad.nda tempo, nem verba para se

lazer a ponte necessdrwf if¡ Iala-se em

,tummo (mais de 1 500 pessDas aZi ee­
raneiJam) e wonta-se o local (e na rea­

Udade o é) como âo» maie tomoeo« pa?'a
a prática da pesca del8portwa!
Perante o perigO constante que as

atracações no referido cæi·s representam
quan40 em· mm'és com o ooeficiente
superior a 70, a Cll<pitania da Porto de

OlMo, numa atvtude oertís8ima tornou
públivo o sugui.nte comunicado':

.

(Oonotusão da 1 ..
' pdffina)

100 coætos <:0In0 siniaJ. da veada e

recebem o contææto da mesma ven­

da; dão-me no meio da obra (cons­
trução) mais 100 contes '6 no fim,
:qo acto da ·escri·tura pagam Os 'res­

tantes 100 coatos, AJs despesas corn
a esorítueæ, etc., 'São por conta do
comprador», Logo O'S 1nrteressado's

entregaram ao construtor a :impor­
tA.ncLa. de 100 contos em cheque,
para garam.tda da compra, fJ:cando
este de lhes entregar no dia seguin­
te O' contrato da vendá, corno 6ICon­

teceu.
Mas na eufO'ria de terem já ga-

1'8JIl!tido um apartamento na prata
nem se ãemoræram de verid'i'C8;t' se
no conerato (havia aígum 'ludíbrio
em 'lieu prejuízo. E 'SÓ 'agora, na

aWtura da escritura, quando iam

eillItregar 0" rreStanrtes 100 cootos,
pots já tinham entregue 100' em

28-8-970 e 100 em- 22-12-971, como
provam os documentos, é que o em­

preiteiro lhes d1z não fazer a es­

critura sem que lhe dessem maios

ddnheiro, porque os rnateríads iIU­

biram, etc. etc. '

:ro O'S con1rpridores 'como peS8()IM
sérias disseram œr-lhe mais 25
COilitOS 'cada um, cOrn o que o em­

.pre1te!.ro 'coocordou, dizendo-<lhea
porém no acto da escr.i:tur:a que.
não a fazia só 'com aquele aumen:­
,to. No O'lltro dia foram od'erecer-Ihe
ma:is 10 'contos, ou s'eja 35 1C00000S
cada 'I.UIl aà'ém 'do qUe fI'cara 'aju's­
tado na venda. O construtot' con­
cordO'u em kem depois fazer a es­

cri!tura. Os cO'mpradores a¡parece­
rram no no1;á,l'io, roros o cO'nstrutor,
ninguém o viu. E para cúmulO' de
tão gram.de roldrabi'ce o hO'mem eoci­
ge qUe Jhes dêem mai's 90 cootos
cada. um, não indO' nIsso os coon­

pradores, pela frolta de cará.cter e

dLgnidãde do construtor.
.

O assunto' na:turaJ.mente vali: ser
en.rtl'legue à 'justiça, rpOor pal'te dO'
sr. Collitre!.ras pois o sr. ROOd­
'guas aborrecido e indignado t"ece­
beu o d1n!b.eiro já entregue por con­
ta do aJP8.rtamento a ficou ajui­
zando . a cO'nduta do empreIteiro,
�rometendo a honorabilidade da
cJ.a:sse, num meio onde ainda mn­
guém teve queixas a apresentar.

com uma máquina
de lavar louca

I

Grande capacidade. Sistema de tripla dispersão.
MáquinQ automá.tica de lavar lcuçc, duma perfeição
sem igual. V.Exa. está livre para sempre da tarefa
de lavar a' louça! .

OAPIIl'AiN'liA. DO PORTO DE OILHAO

EIDLT'AL

iE",A,D� - Se em æpontæmentos
8lIl.teriores nOS ,temos l1€iferik:lo a ct:¡¡¡lhas e

carênoias dos OOgaJ!l'Ümlœ ou entidades

q'ue SUlpe:r:inlteŒlldem na. defesa dos inte­

resses die Paderne � Idos' seus haboi1&n­
tes n:omealdaJIll'lnte a Câmara MUiIlici­

pai de .Mbulfedra e Jurnta de F,reguoola
10lC8ll <t:aImIbém temos a 'obrigação mora;l
de ,�oriIruI.r OS 1eii.tores do que se' .'Vai

T'ea¡I�l1JaID.d·o em � da. oOllmlnidaide' pa-

/

lO cemitérdio. deS'de hã mu'Lto com ag'­

¡pecto poillC{) aceitáJvel, fad cOlllNtmi�n,te­

mentE¡ repa¡r·ado. os SElUS muros r�boca­
dos e ca:iados e ,Hmw e tratado ,todo o

mterdbI'. Œ'rstes melhoramento's ,vêm mos­

trar o interesse e awiinho que' deve me·

rel(le([' a. ,<últlmai morada».

No louvá¡vel ·i:nrtUii.to de rn81nter 00 ruas

da. \,POIVaa.çã:o devidamente ,hlmipas, man­

dou a edlilidad'e colocar nos ipOIIlrtos ne­
'VTá;l:gll�CIS das mads ,i.m¡p�tes arrtérJas

receptlá:culos para. reiOOl'ha, de !palpéis e

l'lIxo, tplntaJdos de CQ!I'les atrwentesr e com

ca.ra.cteres dd;entilficatWos. Pena é que
·muilt&s IPesslOa.B não col81borem nesta

campeal:ha, d\:l asseio, oontmuando a ati­

rar�a Q solo pa¡péis e detritos de toda
a eSIpIécle que ipO'deriam .depo·sitar illOS

receptá.oullos.
Quando falhaan as rea;lizaç�es das en­

tidades .que SiS deve1'11lim 'e11ootuar, ()5

'indi'V'1duos a quem eSSSls rewlizacôæ
'particularmell1te ,interessam, congregam­
-se, e com os seus esforços e ca.pit¡¡¡l
emlI>reerulem obras do maio,r [(IlJwesse

para tod'CIS LIDstão neSite C8iSO os habi­

.ta.ntes do 'Forwl, onde está loca.Lizado o

oon¡j,wnto rturfstic:o denOlll1inalda La.rga
V'lata. e os· do lUJgllll' da Caib8lll.¡.ta que
construfr8llll ou: estão constrUliind'o uma

e.straIda¡ na �tensão de a;�g¡uns q.uil6me"
U-OS, 'UgaJIldo essas Z<l'IlaS à estrada na­

olona.l ¡n_. '/flO que vai da' Portela de
Mesllines a 'Paderne. Desde 'há mu,ltos
dias qUe 'homens i€I máqllJinas tra.balham
com rutã 'Para efootl'Varem tajs P'l'0IP6si­
,tos. Hoje, iPaderne e outras ,1QC8¡Udades
a¡'ga.nv.las estão mai,s ipró�imas do 'Fo­

J'SIl, onde o ,tu!l'li� fez IIl.lIiSCer um al­

d�e'J1.to com magntfiœs moradioo,
atém de gT'aIl1(jas ,e eXipllo!l'ações Slgr1CO­
lias modelares, numa ZOilla OIutror8: inós­
pLta e desél'itiCSJ.

Arménio Aleluia Martins

VENDE-SE
em PortlrnAo
Fãbrica de guanos, farinhas

e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

Cine-Clube de raro
Coon o tHme "POT favor não me mor­

darn o ,pescoÇo» reaHzado ,pOT Ramon

jp'alànski', o Oin�-.C'lUIbe de Faro ¡promo­
veu a sua 31�.· sessão orQ,inária.
IA próx·ima 'sessão e:footuar-se-á no dia

27 '(segunda-feira), seIl'ldo ¡preenohida
coon; a exibição da �HcUila «Todas as

noi,tes às norve», de Jack Clayton.

"".......,--,...,......" ...." ....,....

Escola de Enfermagem
de Paro
'Reg,i'stou GO irnscnçoes o I Curso de

·E'nfemw,.gem a ser nldllüstrado na. novel
EoscO'la de Enl1'er,mrugem de Faro. .Deste
número a -grande maLol'la (,27) são can­

didatos do sexo fenndndno. o Curso de

Eruferma.genn começará a :1llll!!loionar em

Ouhllbro próximo, decO!l'1'enido as aula.s

prátiœs illO HospitSlI cReg,iOOlaJ!. de Faro
e as tooræa,s em edilflci.o alugado na

!Rua João de Deus·.

Casa Rápida
DE

M"lIail JOIé B."o,

Oromagem - Cobre3Jgem
Anodisação

Com a máxima r�idez e

perfeição

Reparações e construções de

quadrae e garfos telescõpi<l\S
TOdo& os. aJcessório,s¡ para

bLci'Cletas ·simples'
e motoriz8Jdas

ORÇAMENTOS GRÁ1.'IS

R. Dr. Teotónio Pereira, 7-9-11

TELEF. 72885 - OLHÃO

Municfpio de Albufeira
'Foi ,reconduzido nas flll!!lções de ¡pre­

sideil'llte da Câ.mara MlIDioiVal de AH)'\l­

feira, o sr.. Henr.ique Gomes Vieira,
'<lue há dias completou oi,to anos no

desempenho daquele cargo.

Prédio
Vende-se em Quar ...

teira todo alugado, Ne ...

g6cio de ocasião.

Apartado 154-FARO

ALVARÁS
COHS'RUçl0 CIVIL, OI.ÀS P(íBLlCÀS, .,c.
Traia rlrMa ••peclallz.... - USBOÂ-T.I. 821785

E. o oerto é que a Junta Aut6noma
dOli Portas do Sotavento do' Algar'fJe­
cOl�tinua a ignorar ou a tmltar i.gnOTar
que ·largas centena:¡; de pessoas no «ple­
no gozo (?!) rMs suas féria8·'" t'm qt�e
peroorrer IOllgas distâncias sobre o
areal da Culatra para ohegm'ern junto
à baM'a, qu,ando as m.a,réll silo vi,vas! .. X. S S X D E I R X S XMER I" JtN 'If SComentar pOJra quM Os factos sao n n n n \.n nevidentes � a s£tuaçllo ex'ige a úniCa
solução pos8{vel: a P011Jte em oondições.
.Vd lá a gente provagandear o Algarve
como «terra de ,turismo» ou «Para{so'"
ideal para 'as suas férias•.

OARRiENllAB DE PlAOOIAGiElIROS'
FIARlA A lLiE{JA iDO FAROiL

Joaquim Cortes Carrasoo, Ca;piJtão�de­
-ma.r-e-.guerra e CaJpitão do P<Jl'Ito de,
Olhão, 'i:nterino, faCa sa.ber que:
As d.¡fiC!u'ldades rverificadoo, Œ>'I'esente­

mente, na wtraca<;ão das emlbarcações
de ,passa.gedros no cais do Illlarégra¡f()_
(I,1Iha. do 'Farol) em marés vi_s �nf
·selham. a tomar' medidas que ga,;,antam
a. segu'l'8IIlÇa dos passageiros <¡lue se .d�­
'loquem 'Para aquela ilha.
N.estas CO!!!lId.ições, e' enquanto; as

actua.is d1lficuldades perslistLrem, '08 bar­
cos d'e passageiro's desti'nados ao Farol
farão as suas ca.rredras 8Ó até .à ponte
da. C'u!lwtl'8l dado encontrar-se avariada
a ponte Idos Hanga.res.
As atracações no calis do marégrafo

s6 serão ¡permitidas em marés de coo1'i­
oi'ente ,Lnifer.ior a 70.
!Mém; deste cO!llid'iciOOl8Jllento ;etSJleCia.l,

calbe ao aTraIis aca.utelar semP'l'e, e pela
melhor forma, a seguranÇa da 'embárca-

-

ção. e dos ip&SSaIgeiros.
o.s arrais das emlbarcações dev;e¡rão

avisar. os IPIli9SaJgeiros,
.

an.tes dO' 'embar­
q.ue, Se a emJbal"Cacão va;i altraœ.r ao

CSJis do marégraJfo ou s'e vali só até à
. ponte \ia OUJIWIIi.

!Para. constar se Ipassou o ,presente
€/di,tall e .OIUU<OS d;e¡ 'iJgua,1 teor que vão
ser afixados nos lwgares de costume.

CaiplitaJnia do Porto de O�hão 7 de. "'...." .......,...,......,�" ........'...'WIIJlwl'ho de !l971
'

Eurioo Santo8 Patricio

o Capitão do P{)¡r,to. Int.• ,

Joaquim Oortes Carrasco
.

CaiphtãO-de-mar-e-guerra

Auto-Rádio

(üonotueã¿ da 1.' paginei)

cas de que jâ O'S ãraoes se orgulha­
vam e que - vamos lá - mais ou
menos diluídas, esbatidas e desso­
radas, ainda permanecem latentes
no âmago de alguns de nós. 11: tal­
vez por 'ísso que quem estas J.lnhas
escreve 'também às vezes faz seus

ID$tou a Ver Carlos Albino, na

sequência ruJJtural do seu penaa­
mento ln1.cial, ansd.oso por pergun­
tar: Mas, então, por que é que...
Ora, amãgo... Quem lhe respon­

de, por 'Sua natureza 'e formaçAo
maís iooUnado sempre ti. admJn.r,
ti. louViar e a homenageae do que a
cr�t1C8tr e a demolirr (o que aeri
outra manífestação da propensão
algarvia de honrar mads depreua
místícoa do que os oritlJcos) conta
já no activo das suas 1Œli1cla.t1vas
prõpnas e do auxíUo eaJ¡tusiáJst1œ. e
decisivamente prestado a. Iniciati­
vas alheias, pa:ra. cima de mela
dlÚZ1I8i de estátuas erguid:a.e em vA­
rios politos da; Provincda.. OutTU
teria. e tem, muito œtura.lmente,
em pensameæto, que a tlJeU .tempo
vi'I1am ou virão a püblíeo,
l!l i1ndubUável que O' Alg'84"Ve ca­

rece de demonstrar mais orgulho
pelos æus valores, carece de au­

'mentar, em qualidade e projecção,
a SUJa. œliqueza monumentaJ..

Anrt:6Il1io Aleixo? Muitfl!lsl.mo bern!
Carlos Albino, pondo-aa a par,

cnou um amb!Lente de competíção
que talViez nos ajude a todos.
Quando ergue Portimão ti. 9.IU­

tua que de'le a M8lIIUel Teixe1r&
Gomes?

Quam.do levanta Vila Real de
San'to An1:óruo urn monumento. 8.
António Aleixo?».

Iisem POMTe
em bom estado. Vende ..

"se. Resposta a este jor..
naI ao n,· 14270.

!Marie Armanda

Vel'SOS ...

A Senhora da Guia e S. Luís

Alugam - se
Dois apartamentos recente­

mente reconstruídos no sítio
do Matadouro em Vila Real
de Santo António.
Tratar com Virgílio Pereira

Braz em Vila Real de Santo
António.

Aluga-se'
•• fil. I.al t. I••t•.bUaI.

H. PIMENTI DE CASTRO
Mi:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

Consultas a partir da8 15 horu
- excepto sábad08 -

CONSIDERA-SE A URG:£NCIA

CONSULTORIO :

R. Dr. João Lúcio, 17-1." - OLHAO

{OLHÃO
-72619

TELEFS. ResidênCia{23104 - FARO
2247-MONTE GORDO

l" .." .."Wl"�'\�" ..,'�"�"

Assaltos a roubos
1m Albufeira
ALBUŒ1EIIRIA - 'Foram assa.l.tados di­

versos autoffiÓV¡;¡'s que se elJl.oorntravallll

eSt!rofonados ,em �IJbulf¡;ira dos quais
foraJm ro,ubados valores aV'aJlia;d'Ü's em' SERVICE OFICIAL DIESEL

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

dI�elllas de CQll1tos. BOSCH - CAV - SllMMS

,{AQUINAS ELECTRóNIC¡\�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RA.PIDA

Ao seu dispor Jl88

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 24,05
··PORTIMA.O

Fornm ,i,gua;J.:meIIlite 'assaltadas a.s resi­
d'ênoias du.m .sÚobd.i.to am.eT<i.ca.no e d,uma

fannHia 'Por.tu,g;u_esa nas Areias de S.'
João desta Ifreg¡u,esia e cOillc��ho donde
t'l\H1taram: d.irversos 'Valores. a¡vaIiad!)s €Illl

cerca de 80 contos.

Coantun.ica!do Ià G. N. R. de Atbu,feira,
d,medülltam€tlllte o seu comanJdante do

Posto, œbo .Flol"iamo Brup:tista. se ,pôs
em campo e<mseguillldo .recu,!>erar quase
na ,tQlta¡1idild.e os 'vSllores furtados illOS

velcu,los os ,quais já .fOl"8lm Emtregues
aos seus ,legitilmOs don.os. Embor¡¡¡ ainda
não tLvessem Slido .roo1..llJ)eredos os _la­

res l"OuJbados '<ias resid'ênJCi'8.8, eIl1co;ntra­

-se o C8)bo Ji'l:orjamo de 'Posse de clemen­

tos com qUte espera 'pro;cooer à CSJPtura
Idos meLiantes' 'e reSip'ecÜvos va.lores,
daJlldo ,t=quilidade aos lesaid<Js e tJu­

I1ista;s neste concelho.

;Festa. noAlgarve

Noo dias 2'5 a 27 do COTrente, efec­
tuam-se as feS'tais d'8J Guia, £iffi 'honra
de Nossa lS!eIll!hora da. Gula e !São Luis.
Ha.verá várias celr.imónia.s reldgiosas,
9,uermesse. actuaç§_o d'um rancho folcl6-
·rilco, venda ide rtalbu'leiros e ·fogo de
artilf.lcio.

.

No dia 27, realiza-se uma ,tarde des­
lIYontiova .

encerTaJllldo os festej os com um

acto d� var.ieda;des.·

\Encontra-se no PO'sto da G. N. R.

deirta. VIi;1a UiIlla ma.� _ull com di,versos
'V8JIOTeS e 'l'OUlIYas de 'senhora e iIlllJ mesma

o nome de 'Marja do Rosário Mar.tins
QllJintas; e umllJ lllalla de mão, de s'ooho­
ira q.ue ccmtÍém a carta de coll1dução de

J:)�iPOUY Ca.therine Denise, 76 Rue .Bot­
zaris, Paris-1l9.
!Pede (} comamdaJllte do Posto de Al­

bUlfeira, caibo iF1Ioriam<J 'BaJp,Nsta aJtr¡¡¡vés
do nosso jomal que os donos se ipon'ham
£iffi contacto com o Post!) de A,l'bu:feira,
pois su�õe-se serem abjectos furtaJdos.

'Yendo propriedade
Com 1 220 m2 própria para

vivenda, perto da· vila de S.
Brás, panorâmica da serra ao

Aeroporto' de Faro, muito p€r­
to de água e luz. Trata Ma­
nuel Joaquim Madeira, Bar­
rabés, 'S. Brás de Alportel.

FUNCIONANDÓ A ELEOTRICI_
DADE OU A GAS PARA ASSAR
FRANGOS E TODAS AS CARNES

Desenha�or2 espetos 10/12 frangos
3 espetos 15/18 frang08
5 espetoS 25/80 �g08
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFER�NCIAS

CERCA DE 400 ASSADEIRAS
VENDIDAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­
CENTES E PROVíNCIAS ULTRA_

M.ARINAS

Precisa-se no Algarve com

bons conhecimentos de dese­
nho topográfico e arquitectó­
nico para grande empresa.
Resposta indicando experiên­
cia, ordenad.o pretendido, etc.
para este jornal ao n.O 14 623.

,Em S. Brás da Alportel
ARRENDA-SESPECI

Av. de Roma, 48, 4,.' F.
Telefones: 715809 - 720351

LISBOA-5

Três Armazéns, para qual­
quer ramo de indústrias; área
coberta, 480 m2; duas casas

para escritórios; água, luz,
quintal com 1.500 m2.
Trata o, próprio: Virgilio

Dias Gonçalves - S. Brás de
Alportel.

.

GARANTIA: Todas as assadei.rll8 com' este formato que exlBtem à. ven­
da no Pai8 são imitações <IM nossas assadein8. Gar�U­
mOB IUt n0SS88 a.ssadeirll8 pelO' prazo de 4 lUla. contra
quaJquer defeito de fabrico.



JORNAL DO ALGARVE 'J

ACTUA�ICACES
DESPORTIVAS

T
;CQme�u" ,fimÚn{ente o Nacional. da
I DIvisão Nesta sua nova rOUJpagem' de
16 dillbes' (dois dos quads àínda se des­
conhecem quem serão) a !prova ID8Ii·or
do ,fu.tebdl 'portUguêS teve 'na noite de
sãbado Q seu ,pontaJpé de Salda. Custou

mas .<toi. Aquilo que' ·durante semanas e

mese's se arrastou, provocandn contro­
vérsias, dem.issoos, manôrestacões e

quedandos velo 8Ifinal em Ípoocos dias
a ser arrumado. Para já d·i-g..a-se que
o Nacíónæl não começou em .•pleno .. Uma
j<mll'aJda In8JUg.ur8l1 a que ta�taram dois
encontros, Num dedes o sPorting Fa­
rense dever,ia iazer a IllPresel1tação ofd'­

cial no r�vaJdo da. caJPiwl algarvíe, IMas
'a díscœtída e quente «'l,i.guiUa.» ,indicará
quem dOIS quatro - União de Tomar,
Leixões Ma.rinh!mse e varatm; ao f.im
e ao C81bo enquadra o naipe dos maio­
res,
IE um deles dog.a.rá em ,Faro o que

era o encontro iprimei,ro da prova.
Œlfootivamente, deste modo. o Farense

apenas amanJhã fará no Porto, ¡frente ao

B08JVlsta, a sua, �Ia.
Os axàdreeados esta época orienta­

dos !por J08lquim' Meirim (um ,técn1co,
qnze lê semipre notícía) perderam 'no da­
mingo em .A1valaJde Recordarnos que
a únlœ. v,�tór.ia ob1l!i<La pelos ,prJmodi",i­
siooo,rlos aillgarvios em 1970/71, ex·tra­

-·MUJni�al de Faro fad contra o Boa­
Vistái'-¡Pa.iii· este 'pTêl1o um vaticinio:
,tailoveZ que a. /ÍIUI'IlIla; de 'M8Jnue.l der Olí>
veíra ·retorne sem verder. :

«II TAÇA DE HONRA»

Ouroosaanente foram CIS estreantes em

jogos ofklals., esta época, q'ue venceram.
Faro e Beniwa e IEsperanca de Lagos,
cometeram não só esta proeza. corno
ainda. a conseg1U>l.mm nos terrenos dos
adversál'los. Teremos assim amalllhã em

.

PO'l"tiIll1ão uma finail .pouco eSipel'aida:
E'spell'ancà-tFaro e Benfica.
A comp¡le1:ar a jornada., um préLI¡y en­

tre duas eiQu¡'pas, j,á CGm eXiperiêncla
da I Taça d'e HO!lU'a ip8.l'a a luta ,pelo
3.° lugar: LUlsütano-SHves.

RESULTADOS DOS JOGOS

«lI TAÇA DE HONRA»

Lusitaino, 1 - Faro e Benfica. 2

811ves. ,1 - Esperança, 2

ENCONTROS PARTICULARES

Ayamo!!lte O - Po"ümon(l'!lSe, 1

Farense, '5 - Portim'onense, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO
Bo8Jvista-Farense

di TAÇA DE HONRA»

Faro e BenfIca-Esperança
Si-1ves�LusLtano

Um Plvilhio' Gimndl'­

perlivo 1m Albufeirl
A�bu!feira a vila-praia e oooe o .turis­

mo conhooé o seu reina;do, va.i !pOssuir
lum recinto !p0I1i1valen'te para a ,prát.iœ
deSlpoI't1va.
Para o efeito foi concedido um sUJbsi­

d.io de 330 COllltos ao Imorta:! DespOl'itivo
Clu'be, d8Jqueda V:i.la.
Trata-se de Illl8iIS um .lmpor.tante con­

tri'butOo para as i1llf'ra-e�ruturas des­
portivas do Algarve.

De.portoCorporativo

lallpeonato de Fatebel d. Algarve
Na. Delegação da F. N.. A. T,. (Rua

do AlJporte!)L em Faro encontra-se aber­
ta a .inscrl� !para o CampeOonato Dis­
trital COl'iporati<vo de FU,tebol.
Este certam.é tem su5ciJtaJdo, em a.n­

terlores OOicões, _orme d.nJteresse tra­
dlU1)ido !p'elOo elevado n�mero de concor­
rentes e pela forma. "8lnimada com<y a

c<Ympetdcão se tem desenrCllado.
As Lnscrdções encerram IlliO dia 24 uo

corrente.

E oB
Apontamentos de JOÃO LEAL

o Portimonense venceu

em Ayamonte
Em encontllO' Integrado nas «Festas

das Angústias» ó Por-timonense venceu
o Ayannont.e por 1-0. O único gOla do
encontro foí obtido aos 65 minutos por

Ar'quim1nio, "que havia substituido
Lecas.
As equdpas ælínharam :

tAyannonte - iFern8ll1'<lez; Hldabgo,
Rodolfo Macera e Rlicha;rd; .Tinoco e

'I'ade ; Âlejanuro, Tilto, Gonzalez e Rojo.
Por-tlmonense - Semedo; Lino, MI­

randa Jl)�bo e Peixoto; Lacas e Ra­

mos; Afonso, Ca.rlos Alberto, Vitor S>il­
va e Fernando.

BASQUETEBOL

ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO
DE BASQUETEBOL. DE FARO,
PRECISA-SE!

UMA VEZ MAIS SE PõE A IN­

TERRQGAÇÃO: PARA QUANDO
A SUA EFECTIVAÇAO?
IIDfectiva.mente, «todOo o munde»: clu­

bes. jogadores. -gente illlaI,s de .peN<Y I�_
gada à rnodalídade e !púbUco em geral
estu!pefactos se .in,terrogam e 8JgtUard8Jm
- até quando? - qUe ,se ,preparem IllS

c<Yisas no sentido de que se ipOsS'a dar
inioio à época de 71/72.
Admitimos que o aJfast8lmentOo forcado

do competente fU'IloiOlllâr.io da Associa­
ção, ¡S�r.gi<y Pereira, - ,sem dúv·ida a

�peça.» mais iln!liluelllte da "máquina» -

-terá causado al1guns emba.raços à actual
d'irecção da A. B. FI. com dirIgentes
que rtetremos'ue conoludr não podem ou

não' querem. diSipor d'e 8Jfg>um temipO em

prol da mO'dailidade, lIlão correspGndentlo
deste m<Yd<Y ac) que deles era licito
'esperar.
iMas o mand8lto .está !!lO f,im. Não se

PeJd'emi iion1cia.tilvas que as !hoUJVe, feliz­
mente nem iplaIÍos de ,trabalbo 0'\l;S8.­

dos slmplesmoote todos a,guarda.m qlue
s'e encerrem as contas e se prepare o

rel8ltório da gerência 1p8.I'a, então, 'se

poder re8JHzar. a wo necessária e urgen­
te asse-mhlela. g,6Il'3I1.
A:qui deixamos o SIP'elo jUilg8ll1do In­

terpretar o senti,r dos ¡¡¡m,jg-os da mod·a­
.lida:de em terras a:quém-Vascão:
Faça.se um, esforçoZÓJIl!ho pa.ra dar

orpootunldade a. quem queira, rpossa e

·sal·ba tr8lballhar com .entus1ll1S1mo e car.!­
mo em rprol de uma causa que, apesar
de :tUldo não está P€'l'dida. De acordo,
actullil direcção da A. B. F'.?

Humberto Gomes

XADREZ

Jorge Cr'UZ o 8Jlgarvio que represen­
ta <Y Cluhe' UnivÆlŒ'S�tárlo de LIsboa,
renovou o ,titulo d·e camrpeão naci<Yll8JI
de junJores. -

A iprOOVa decorreu no POil'to e SClbre o

maço ca;mpéão poctimOillense, há sema­

nas i1'egT<essado .de Atenas, �reveu o

«MUIlldo Desportivo»:
«O C8lffiipeonato Na.ci0lll8l1 deste ano

deu az<y 81 que o poritimonense Jor·ge
LéUs Cruz a. representar o Uruloversl­
tárdO de Lisboa .evidenciasse nQfV8men­

te maior mwtuTidade téonica em fun-
çã<Y da sua exipE}riênoia.

'

lDepOois de uma '!)r.imeira 'VOolta com­

:promete!dOora. das suas asp1rações, em

que ·8Jpenas 8JV'el'ibOou metade .da pontua­
Cão possiovel e est8Jva em terceir<y lugar,
a meio !ponw ue distAncia d<Ys irmãos

:tÆ!.randa, o algarvio foo C8lPaz de rea.gir
e tirar !partido d<Y ohoq'ue entre os res­

tantes 8Idoversários.
Cwtrupr.iu a md'ssão, única que se a;pre­

sent¡¡¡va ipara atingir o seu d'esilil"erato:
v·encer as ,três ipal'tidas restantes, asse­

g¡urn:ndo (} ,trlunfo final.
O seni m�ri<to reside em ter conse­

guido' esse o�jectJiJvo com todo o me­

recLmento,i.

I '" . Em férldas
infectadas

FU-=-LJNClJLCS
E A.NTllt4ZES

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVO" V. /Y. GAIA
.

'

,

A VENDA EM TODAS AS fARMACIAS.

J

Um produto da rede distribuidora lI!IIJI
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVIRA tefet. 264- LAGOS telef. 287

PORTIM.Ao telef.1tS4 - ALMAN!R. telel. 34 - MESSINES tele', e e89

_
õiSi'FIiSüIõORiS EXcw9lVôs

.EST� TEOFLO FONTAINHAS NETO CO� E INDt.S.A.R.L.
TeI81 B163Hlltg,TAMalif,4SS08tH ·(llll"s· £1111 I'nlill l B, dllE1S1N�Hlalr¥8'Partulll
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HIPISMO

IV Concurse Hípico
Nacional de Vilamoura
No excedente H¡'pódromo de Vilamou­

ra decorreu mais ·um CQnClllœ'SO Hlipico
Naci{liUal, certa.me cujo êldto excedoo
to�as 00 �revi'Sões. ¡Presentes :rna.is de
uma centena de COIIljUintos, o q.ue delfine
'bem o a.Lto 'interesse com que este «IV
"Conourso HiJpieo NaoiOlllaI de Vi,lamQu­
ra» decorreu.
As !pri,ucilpa¡ls !prOVas tiveram os se­

glU1ntes venced'ores:
COIIlCurSO ..Restaur8l!lJte Castedo» (p,ro­

va de ensino). m:ajor Moura dos Santos
(<<V8I1nob-le»); !prO'Va ..,Construções Téc­
mCaJS» (ca.ovalos deJbulÍ8ll1tes), capi.tão
Vasco R8Imlrés (�ro»); Taça, «Hotel
da. B8Ilaia.» ('Prova de ensino) corolllel
Fern8!l1do Pails (<<Arlequim»);' Prémio
«'Corul» (cavaJeLros junior.æ), Luis LupI
(c8aanJbri'l1Us»); Ta.ca. «Câmara ·Munioi­
pa:! de ,Mbufei'ra» (clIJV'8.los de -3." cate­
goria), C8.ip1<tão pjmenta da Gama (<<C'os­
saco:»; Prova ",Gwernador C1IYn de
Faro» (.percurso de caça), capitão P�­
menta, da Gama (<<,Espo,ra.»); Prova
«'8agerot8Jl» (cav8JlelJros j·UI!lJiores) João
MM,ia Bravo (<IIDialbo»); Taca «.cama.ra
MU'Il1ictpa.1 de Lo'IlM:., (C8IValos de 3."
catelgo'r.ia), José AIDtooio Marchuea,
«Canine»); if'irwa �EillJg. ° ,Mberto Sa­
ra.lova e S'Qlusa» ·(cav8Jlas de L' cMego­
ria), major Moura dos Sa.ntas «Vol­
J1�ble»); Proov& «Elng. Oolias MalldOlllado»
(Mvalei;r()s juniores) Joaquim Dores
(<<Xerez II»); iPrCIVa ·;".B8Il1co Português
d<y .Mlàntloo» (obstáculos), ca�i:tão Pi­
menta da Gama (<<N8Ill1IUli»); Prova «Dr.
Pearce de .Azevooo» (cavalos de -3 .• ca­
tegoria) =Vi,tA<y Pimenta da Gama,
(<"Cossaco Ido Tejo»); Taça «Emg.o So­
brad Meirele.s» (a;mazClill!a mais bern clas­

siificaua), Maria João Mala Ferreira;
Taça «Gamara MUllliciJpal de Faro:> (me­
Ilho·r cav8Jletro sénior OoU jÚ'll.ior), m&jor
MOIura �:los Santos; P'ré-mio «Eng.· S.¡¡­
vério Martoins,'> (criador do C81Valo 1!la;S­

cillo ,elm Púortwgal melhor class-id'icado),
Picão Fernandes (<<COssaco do Te¡j<Y»).
iCor'rid!liS de trote 81treIado - «Grande

Prémio VtJ8Jmou,ra», Jorge Queirós
(.Un Lys»); P-raeva «Turl Club», Sabi­
no Dua,rte «Pon-Pon du Pmcoy:o);
Proova cCom1sslío Regional de T·urismo
do .IUgarove», S¡¡¡b<ino Duarte (<<Reca,to»).

XVI IIrandl Cen.urlS Inter­
nlcilnll �I 'ISCIDe.,ertivi
di Mar �o Plrtimlnen.1

Spirting Club.
11.°. AlbHio. B8JOlla;re1 Soei1'O, 31 '600 pon­

tos (Taça 'CâJm¡¡¡ra MU/IlJic1pal de Por­
,tlimão); 2.°; Henrique de Jesus Shlva..
28110 !pOntos (Taça To:nra1ta); 3.·, Ar­
mrundo Viieira P. COSita, 22 910 pontos
(Taça Lalbor8ltórios NOIVhl); 4.°, Fran-.
oisco A. Soàres 18 350 'pontos (Taça
B81nco NaoiOlllal tr.Jtrama:r,ino); 5.°, J�
Al�berlÍQ M. Martins, 17460 'pontOiS (Taça
Pereira BrlllZão, lida.); 6.°, José Manuel
Justo Marques 17110 .pontos (Taça
Comparuhia. de Seg.u'ros A Pâtria); 7.°,
Ma:nUied Lourenço R. M8I'Ilgas, 16 640
!pontos (Taça Fota!); 8.°, Mário 'F1iUpe
Fernandes 16 480 ipOlltos (TaÇa Grémio
,do Com�r¿io de PortimãOo); 9.°, Acácio
C'8Ibrita Fernandes. 15 630 ,POllltos (Taça
Cavan); 10.°, V'irgiHo doo &mtos Ma.r­
,uilllS, 15 350 'pontos (!Daça António Je­
rus ·Ma.rtins); 1'1.°, 'MaJIllllel José CarmOo
João 12920 POllltoS ,(Taça Pr.emolde);
12.°, 'José António M. Felisberto, 12900
POIIlt<YS (Taça 'Secretaria de Est:ad<Y da
I'IlIfoo-macão e Turi\SlIIlo); 13.':!.._J_osé João
A. Soares, 11 630 'pontos (i>J.Ça Jullita
Distrital d.e Faro); 14.°, ArSénio Anura.­
de Catarino, 11 620 !pontos (Taç& Coni­
¡panh-ia de Seguros DO!UiI'o); 15.°, Rod!!'if­
go dos Santos CabrIta, 1-1 360 pontos
(;Taça Eva); 16.°, Antóni.o Maria Duar­
-te, 9 970 ipO'Il10s (Taca JúdJce Fi8Jlho,
S. A. R. L.); 17.°, João Manuel Ale­
x8ll1dre .Alves, ,9 900 ,pontos (Taça Novi­
dades R�beiro); 18. 0. Viotor JClsé NU'Iles
da cru", 8 230 ,pontos (medalha doura­
da.); 19:°, Vi-tor Manuel Rannos, 7780
¡ponws (me!d¡¡¡Lha dO'lll'SId-a); 20. ° Arge­
·�ino J'llsti,no O. Ca,marinha, 5930 pon­
tClS (medalha dourada); 21.°, José Ri­
hiei.ro dos R'ediSJ, 5300 pontOos (medalha
dourada); 22.° Fernando Rego Tomás,

.

5160 Ipontos (medalha dOU>l'aJda)' 23.°,

���r�t�a.��);a���, U��o8�:�m�:
tions, 3790 1P0000tos (meàallha 'pr8lteada);
25.°, Angel<y Nobre Ped.ro, -3780 pontos
(moo8Jlba. prateada); 26.° José António
Balptdsia, S MO ¡pon,tos ,(medalha pratea­
da); m.o, Arm8llldo A. R. Costa, 2380
P<JIIltos (med¡¡¡l!ha ')Jr8lteada); 28. 0, Maria
José COmedo, dos Reis, 880 pontos (me­
dalha de cobre).
Olas·s1.ficação por equ·iJpas - 1•. a, Por­

timonense S. Clu'be, Taça ",Enjomim»,
59 710 !pollitos (�bfo1i<y BachMel Soelro e

Helll'ique de Jelms Si,1va)' 2.' Porti­
monenSe S., ClJUibe, Taça La:bor8ltórios
AzevJedos, 29 980 ,pontos (Francisco A.
Soares e José JoãOo A. Soa;res); -3.", Por­
timonen,se S. CIlllllbe, Taça B81nco Pjnto
& Sotto Mayor, 28 550 rpontos (Acácio
CaJbrlta Fernandes e Manuel José Car-
mo .To,ão).

.

'

Prém·i"()s especiai.s - maJIor exemPlar;
Mmnu'ell LonImlÇQ R. lMaIllgas (urn $largo
com 4 050 kg) Taça Brunoo de Angola;
m8JhOr númeró de peixes (5-1 ·pelxes),
Albl'¡'¡o Bacllarel Soeiro Taça Farmo­
qui-mica Baldacci, S. A. 'R. L., - 1 tro­
féu 1r8Jruq,uilidade; senhora. mel-hoI' clas­
sificada, Maria José- COIl're1a idos' Ré1s

-

(11llill !peioce com 880 p Troféu ImIl8lI.
Troféu Tranqui:1ldade.·�A�,+0

PI/STA ''SANlll

«II Semana Internacional
de Vela de Lagos»
Decorreu com excepcíonal interesse e

nurna org3Jl1i",ação' dtgna de todo o apre­
ço. a ,.III Semana Internacional de Vela
de Lagos», sem dúvídæ a. maís completa '

manilfestação vélica que se reaHza em

Portugal. Oj-gamíeada Ipelo Olulhe de
Vela de Lagos o cer-tams teve as se­

gu.intes claestfícações:
Campeonato Naoionæl de Snipes - 1°.,

Domingos Bor-ralho-Orvbl Russo (Nun'
Á1irares)'; 2.°, .Eduardo Q-ueiros-:Ma,rla
Guedes QueirQS (S. A. D.); 3.°, Ru'ben
Domlng.o·s-Maria de Jesus Domingos
(Lourenco Ml)Jrques); 4.°, Manuel Me­
neres�FeI"l181l1do Banbosa CS. C. Porto);
5.° Eduardo .Morals-Moœ'and'u'so (Lou­
-renco iM'arques); 6.° Ani'bal SOimos-
-João Cruz (Lourenço Marques); 7.°,
August<y Corr-eia-Car-los &i.lveira ,(S. A.
D.); 8.° António Basilio-Qurim Pacheco
(-S. C Porto,); 9.°, Rui Moreira-António
Roqueta (C. V. Atlântico); ao.o, Antó­
nio G:u,illll8irães-Jos� Melo (C. V. Atlân­
tico).
Cadete (jU'lllÍOres) - Carlos Jactnto­

�António Jaointo (1M. P., Lagos); 2.• ,

Carlos Lucæs-José V-Iaona (M. P", La-
gos), '

'-

:270 (jundores) - 1.0 José ·Manuel
Gasipar (C. V Lagos); '2.0; José "Cam­
!pas SUva (O. V. lLagas).

MOi1:!h.<¡ (seniores) - 1.. António Ol.i­
veíra (S. A. D.); 2.°, Alntónio Borges
(,Bri'gada Næval),
.Tuniores - [,.0 José Manual Pínhet-

ro (Brj'gada Nava.!): .

Bonito- .(8eni'ºr�':1) - L°, 'José Ma.T11Je�1
Borges (C. V. Lagos); 2, o Lornelíno
RCldrigou6S (C v:. Lagos).

'

J1lJ!llores - 1.° João Pedro Pimenta
(O. V. lL8Ig¡o_¡¡); 2.°, Joaquim Larreiro
(C. V. Lagos).
420 (seniores) - 1.0, Mariano Gonza­

lez Mazon�Manuel MoraJll (C. V. Sevi­
lha) �_ 2.° -, Car-los POiplpe-João Moreira
(C N. Lisboa).
iVaurien (seniores) - 1.0, Oláudio

CiI'oqU&-iRu� Feio (C. V Atlântico) ;
2.° Alfredo Jordão-Manuel Slpr8ltley
(O: V. AtlA,llIticOo).
J,U'IlI(ll'es - 1.° MIguel .Cameira-An­

,tÓ!lli<Y carona (d. V. AtlAntica); 2.°,
Tomás Mol'eira-'úuis S'8Il1ches (C V.
At·lântico).

.

OlptiJmLst (i.nfantis) - 1.°, Luis Miguel
Veloso (.C. v: Lagos); 2.° José Fran­
cisco Veloso '(C V, lLagOos); 3.°, J<Yão
F1i.l� Veloso (O. V. Lagos).
I!!liciado,s - 1.° Luis Veloso (Opti­

mist); 2.°, Cristina Veloso (Ginny) ;

3.°, José Frl!lllcisco Veloso (Optimist).

Um campo de Mini-Golfe
em Faro
iNa .Mameda João -de Deus, fOil dn8iU­

guraJdo um camJpo de mdnil-g.olfe em

8ICIÍo a qúe presidiu o major Vieira
Bmnco, ¡presidente do Municlipio. En­
'cOll1traIV8J1lJ.-se presentes o v-ice-Ip-r,esiden.­
te da ediUdad'e João Pima Dias p,J,res
� overeSJdores. O IllOVO reclntOo é conside­
rado ,wi como o dCl Poroto (Foo) e de
Vizeia. dCls me1bores do Pais. A execu­

ção foi efectua;da com o!lJSsistência da
Sooie!dade iPortuglUesa. de Mmi-Golfe,
![)(}ssu.indo caracterist·tcas mteI"llaOiOlllals.
e UJIn 18 huracos. o maioT núm.ero pos­
sível em .instalações cOongéneres., O
C81ffiPo funciOllla, u,làriamtmte das 10 às
13 horoo e das 15 às 20 horas f·ICaJIldo
a 'Siupervi,são téœlca cQl!l]fiadá: al> sr.
Correia de Almeida, grande entusia.sta
da modà¡'Made.

>

É !provâvel .que ainda este mês 8Jli se

dispute um jogo-demonstração entre
dua,s equilp'as de VI"elaJ.

Amanhã. Illa .pista do Glná,slo de Ta­

Vlira. haverá prOOV8iS olo11.stag !Para. po­

,pulares e amadores COom a. COolaIboração
d·o Sport Lisboa e Beniica, do GíII1ásLo
e do'Loulet8!l1O -Despor,tos OlUJbe.
O ,eSpectáculo com�a às 15 horas.

Morreu Bexiga Peras,
um homem 8 quem muito
deve o desporto algarvio
Se bem que esperad'a ca.usou pI'O!£unda

emocão a morte de Bex}ga Peres que
fõ! o -mais entuSfastà doS diriientes
despCll'tivos nos 8Il10S á,ureos d<y oicl1smo
em Lowlé.
lAo LOiUletalnó iDesportos C'lUJbe COlll­

sagrou o meLhOor do ,seu esforço .El ca.¡,i­
!Ilho mu,lto havendo COIIlt.ri!l>'1lido rpara.
as :glórjas maiores que a:quele cloUibe
CCIllheceu. Foi ,um dos pi,lares maiores
do 'clclilSlmo a.¡'g.a.rvd(} e era fl.g.uT8. sobe­
jame!lllt,e conhecida e mUJlt<Y querida nos

meios 'VelClCirpédJcos l!la.CiOlllB.i's.
iHá tempos a Federação Portuguesa

de C:iclismo Ifê-Ilo sócio de m�rito e

CCI'Ilcedeu-'¡he com -tClda a justiC& a me­

da.1ha de Mérito DesiporWo. AiIllda em
VI!Ida Beociga Peres con:heceu a. g'r8lti'<lão
dos seus comterrAneos, quando em ses­
são comemoratiovA do 8Jruloversário do
Louletano o seu retrMo 1'01 ·inaU8'W'ado
na. saola malior do clu'be.

roi muit. concorrillo o

I rc.ti.al �.Mot.náutica
de Paço de ArlO.
Integ.raJdo nas comemorações do seu

��oP:���l�c�:O:= IO fe�rR?SL��
MotorulJuJtica, que 1ffire assilllalado êxito
e foi !pSltrooinaJdo Ipela �·resa J. P.i­
menta. S, A. R. L..

As ¡proovas d�U>taram-se em frente
da doca de Paç<y de Arcos, nllllln percur­
so em triân!guJ.Oo, e cotl1 a d·immoia de
UIlI1a mi,1ba tendo as seig'ui'l1tes classL-
if.i.'ca.ções:

•
- -

-

'l1uri,Sffi<Y SO - 1.°, C:arlos Pessoa, 25
voltas' �.o AmériCo Marques 17 vol­

tas; 3,0 José Carolo, 13 vo1-t8iS; 4.°,
Luís RámaJ1bo 10 voHa.s; 5.°, Amlilca.r
Moreira., 4 VOlitas'; 6.° 'FralIlCisco 8'an­
tos 1 VOolta.
T. E. - l.o, GClnceição Ram8Jda, 32

voltas; 2.° Jos� 'Santos Guerra, 30 V'ol-

1:.aJs; 3.°, Nob!'1e da Vedga, 29 voltas;
4.°, !AJntól1l0 Ro'drEgtUes. 28 v·adltas; Ó.O,
Rosemary, 25 vol,tas; 6.°, Fernando Do­
min<g.os .SantOiS. 11 -voltas.

-

T ID - 1 ° AIllItero '8a;ntos 28 v.ol­
tas;' 2.- Nunes diOS Santos, 27 v<Yltas;
3.°, José Quint8JI, 25 ovoltas; 4.·, M·i.guel
AndraJde, 21 voltas.
iSport Corridas SB - Maorlnho Fer­

rlelira 10 'Vol,tas.
S. 'tE. - 1.°, José Ávila. SO voJ.tas;

2.· José M_uel. -30 ,vol-tas; 3,·, Ccmcei-

. �Irâl!trl �!IJlrtiYD
A turba estâ emocionada - que o

futebol chegou e, !hoje,
.

é preciso
delltar CO'lltas, 'bem ced:in!ho, à v'ida

(até lpor c!Íl\l·sa de ,uma IOOIisa cha­

m¡¡¡da tot�bola ... ).
Aq,ui, no nosso rei.no enC8ll1ta.d<Y,

-Deus 'b=eu a <terra c.om orações
dlEl iprimeira. E VOli mats IIlIln a.no

eI!lJtre os grandes - que os oh8lffia­
dos maiores não sã<y mais fortes do

que
. nós. !El nós ISGmOS gente de

..arregaa1iho» ,- gente capaa: de ar­

relV'&r um estáuio, enql\lllil1to o dia­

bo esfrega :um olho e. o outro (olho)
esltá >"ir8Jdo ,lá iprás banda-s das sa­

lLnOiS.
É ,um d'enómooo (lmiportantemen­

Ite) socl8JI, de mu�tas calbeças reu­

nfdas, a.oolO'llwdas ao oon'V-ite de «a

�agante.s» ou ¡piooando os Ool'hos r¡¡­

sonhos e dlElSli\iJlando (à Boca;pa) com

,todo {) conNng'el!1te hum8ll1o, 81pa­
nhaido !!la rede do «borliú». Mas é,
·t8Jmbém, ·inSoIf·ismàVl6llmente um mo­

mento 81110 erguiJdo às máximas dOo

despor.to algarvio, este, da reinau­

gruração :(oficialHwda e) 6tiúial do

remo.çaJd<Y estádio da. ciJdaJde (p'er­

dão, de S. Luís - cid'ade nova),
acontecido há d·ias oou 8Il1tes, noites,
sevi1b8ll18JllJ1€lIlte 'engala;nadas ,(com
eru:arnadõs e tÜdo)". A 1M) lUll: d'e
1:28 ¡proj actores, . os eulfóricos 8Ificio­
nados este!lJJdffl'8Jlll .(os 'braços e e.s

,pernas e) 'OS !planos !p.rá época,
81tiil'8.llllio hossanas tão sona;ntes e

altaneiras - só comparáveis às
torres que ·bern poderiam ser de

m'eIUIIgem (à gz'ega) 'O'bser.vamño o

futur<Y! ...

iIDspectáculo rico rpara .toda a gen­
te' 'bem e assiim-assim. E pobre.
.o despoo-to é uma esco.la. de 'vir­

tudes. Sem dúv,ida que .todos ·va­

mos ¡ficar mai,s vil'ltUJOsos, dora'Vam­

.te. QuIa o- desporto melhora. a es­
cola. A esca,la do If'ut�bo,l - eaIJten­

da-se Não VOS 'parece ser caso

!para ',nos Se'll!tJirmos U'Ilâncime cuI­
·tUiral e. soci-a;lmente OO'Iltente�?

P. R.

GOLFE

Conhecidos nGmes. do g<Yl!fe mUJllru&1
p&TtIclIpa.rão '110 IV Campeonato Inter­
naololl8Jl Alberto do Algarve que se

d.igputa de 8 a. 11 de MarCó de 1972.
Elsie «opell» que é a '!)rimeira das gran­
des ipTOVas do calendário goMista ·euro­

peu dll!Correrá n.o Olube de Golote da
Penilna, em Montes de A:wOor.

çã.o Raposo 15 'VoLtas.
,S, iF1. =- lo, Sé.r,glo__Teles. 31 vol.tas;

2. ° José lJee¡I, 9 v<Yltas.
Ó, ID. - Fernando .osó"io, 4 voltas.
.o. N. - 1.°, José Raposo, S5 voltas;

2.°, João Raip<Yso, 20 voLtas.

��,-,..." .." ..,'--"-"...,

III'ubll••••••
«RIElVIISTA IT�.rc:A AUII'OMó"V'EIL»

-!Em todo o Pais fOoi há d1ag posto à
v-enda o número 95 da «R!'>vdsta Téonica
AUitomóvel». Com um est!ud.o sClbre os

traIV5es Girlilllg.; ap:rœentacão técnica
do tractor Massey-Ferg.uson 1M· SIS

evolucões de lfabr·ic<Y do Peug.eot 5Ó4 de
1969/7;1; .fioha descl'1itilVa do Peugeot 304

I
e a secção «Noticiário». É mai·s um nú­
mero de 11lItel'l€iSse que a R. T. A a.caba
de lançar.

.
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(Oontinuação)

O TIRO DE PISTOLA

Se algumru vez te ,encontrar no meu caminho, previno-te de que
-te de,,,"'V'iea'de m'ÍrrL - - -

--- - - - - ,-- .. ,-

O 9wralhei-ro deitou a fugi.r a toda a pressa. Guilgnon cont,inuava a

segurar RocamboDe pela gol.a do colete.
- Tu és tolo! - dfuss'e-lhe o garoto. - Tens medo que eu fuja? Eu

quero ganhar OSI cinquenta lui..�.
Quando atravessaram a sala do rés-do-ohão, viram a viúva Fipatt

que, fWel ao conselho de Rocambole em quem deposilltava plena confian�a,
fing'¡ira ter perdiido os senti{ioo.

- POIbre mamã! --I d1-sse cle; - forte medo teve!
El acrescentou com ar de escárnio e sentimento ao mesmo tempo:
- Deixem-me dar-lhe um abra�o!
E enquanto f.ingia abra�ái-Ia, dizia-lhe ao ouvido:
_: Foge quanto antes, porque eu vou pregar-lhes uma pe�a, e ficarão

sem saber o que qUelI'em.
A veliha não fez o mais pequeno movimenlo e parecia estar realmente

desma.iJada. RocamboLe continuou a andar e mostrou o carndillho ao conde
- As durus senhoras, istO' é, as m-eninas Joana El Cerise esltão ali na

casmha da ilha -como já vai VelI', disse eIe cam�.nhando pela p'rancha da

azenha.
- Camarada e arrugo - acrescentou eLe dIrlgindo-<se a Guignon -

cautela. não caia, sabe que o banho aqud é famoso?
- Vai tu com cuidado e deixa-me, - respondeu Guignon.

- Você s1libe nadar? - perguntou RocambO'le.
- Não - replicoU! () ü¡perár,ilo.
-

.

E}s,tá :in:tleliz! - murmurou RocamhoLe.
Neste momento chegavam à extremidade' da prancha. O garO'to fez

um movdmento bI'UlS'co, deu um empurrão em Gul'g,nan e p!'1ec1pH'Ou-o na

água dizendo: .

- Realmente, a tua alcunha die Guignon fo1 bem posta.
E na oca&Jáo em que o optérário caía na água' oolltando um grit'O·

terrível, Rooarnbole, que nadava como um peixe, exclrunou:
- Adeus sr. conde, não ficará sabendo onde está Joana.
E atirou-'Se ao Sena, mergulhou varias vezes e deS/apareceu nas

trevas que envo!.V'iam o rio, 'antes! mesmo que o sr. de Kergaz, espantado
de tanta audácia, fizElSlS'e o menor mOlVwent'O. A crian�a mi!Slt.ificara o

homem, e Rocambole, conserv,ando-lS'e fiel a s.i.r W,¡mams, esc3Jpava a

_A_rmando que Ise vtila na 1mpoSiSfubilida.de de ir ter .com .. ele, .. -po.r.-.esta.r.
escurissiima a noilte.·

O 'sr. de Ket;gaz e Léon RoLland voltaram à ·pres.sa à Itaberna, oon­
tanda 'armIlœJr' à veJha o segredo tão bem guardado por Roc,ambole. A
viúva F.ipart havia¡ desaparecido. A taberna emava deserta, e eIwerrava

apen8Js o cadáV'er -ainda quente, de Colar.

'XIV

CONSPIRAÇÃO DE CAÇADORES
Enquanto Armando de Kergaz salvava Léon Rdl-Iand de wna morte

certa e ffir Williams punha cercO', na Bretanha, aJO cora�ão de Herrnín:!a

de Beaupl'eau, é t�po de voltaIml06 aos acontecimentos que tiVeI'Bm

lugar depois da sua sa1da do castelo deS! GenêtSi_ Vimœ o baronnelt saar

prec:ipdJtadamente da lSlaJ:a da velha baronesa de K;ermadec, fingindo
grande .comoção, el mOiIltar a cavalo, como homean que foge de um pe-

rilgo iminente.
'

Sir Williams, oomo já 'diJSlJ3iemœ, tinha profundo conhecimento do

paílS, e era ca¡paz de ir de olhos fechados ao Manoir, propne¡dade do ca­

valbieilro de Lacy. Meteu o c-avalo ·a galope, penetrou nos bosques, e

_vinte mlnUJtos depois viru os torrooes' do CMl,telo que se destacavarrn do
céu tiJlum1nado pela -lua.

,

. -Contudo, ,e ainda qUei Ke:rloven ficasse situado a pequena dis'tâncla,
s-ir Willi1iams estava certo de que nin,guém no Manoir, e sobretudo o

'

velho cavalheiæo, reconhecer.l:am nel.e o vLsconde· Andréa, e esta oerteza
bas'eava-se em doiJs; mott'vos diferentes! ,em primeiro lugar havia dez
anos pelo menoS! que o vis!conde deixara o paí.s·; partira ado1estcentJe e

voltara homem; ,tinha naquele tearupo os cabelos louros, ,e agora aparecia
com e1es pretos, barba de l!gual cO'r, e sobretudo ,imitava eom per:flei�ão
máXima, a ortgem britântca.

A s'egunda :razão que o levava a creI' na d.nviolæbHidadJe do seu in­

cÓgnrto,. ·e!'a. -O retiro- e ,i...<:'OI-&rnento. e,m .que depois. dO' crim-e que .cometera,
havia vJ.v,ido Is�pre seu pai, o cO'nde FleLlipone, fugindo dos v:iZ'inhÜlS' e
não recebendo V'isd:tas, det ninguém. O vis'conde Andrea não wSlitaJl'a nun­

ca o cavalheiro de Lacy, nem tão pouco a barOilieiSla de KerrriadelC. Sit
WilliaIl1.9 entrou pols no pátiO' do Mano,ir, tranquilo Ie com a fronte

erguida.
- O 'sr. ca:valhedro de Lacy? - per.guntou elie ao criado qUle veio

segurar-lhe o cavalo.
.

---; O s.r. oavalheirol ruinda não veio da ca�a - respondeu o criado; -
o ponto de reunião para os; ca�ado!'1e6' foi a distância de do.hs quilómetros
nOI:! bosque Redon, e provàvelmente o animal furtou-lhe a pis;ta porque
ainda nãO' ouyjmo;:;: em todo O' dia nem () la:drar dOS! cães, nem o som das
buzinas e trompas de caça; contudO', Sle -o senhor quere elSlPerar por ele...
- Espero - dhsSe s,lr W.i.lJtams, apeando-se, e entrando no Manol'l'

com o des'embara�o de um homem que entra em crusa. dwn amigo.
.

O criado conduziu mt' WHliams ruté à sala de jantar que o velho ca­

valheirO' convertera. em sala de vlsiLtas, em gabinete de kalbalho, em

muSIeU cinegético, em cafarnaum finalmente, e' na qual paæava 001 Sleus

dias quando .o fTio ou a chuva o obrtlgavam a fJ.œr em oasa. Ardia na:

chaminé um 'grande bra.s<eiro, e a dois ,passos do, fogo estava posta a

mesa para o cavalhei.ro,
'

.

(COftUntI4)



Não é que eu de ânimo leve
vã assim aceitar uma coexis­
têneía pacíñoa entre o leste e o

oeste algarvio: os ínteresses
dos rochedos têm um sentido
,e os dos areais outro sentido.
'O jogo assim obriga.
Mas o que eu não encontro

é a razão por 'que a C. P. teima
'em fazer de Loulé uma nova

Berlim. Será que os quatro
grandes reunidos delíberaram
coisas que os aítados do inte-·
rior ainda não 'sabem? � C. A.

o pio em S. Brás

de Alportel

[�RrSAS elo GUADIANA]

TIVE!RAM o nosso melhor intm:esse as

judiciosas considerações do sr, M.

Vieira, expressas em carta à Redacção

publicada no último númm'o do Jornal
do Allgawe. Eis o que sobre o mesmo

assuwto se nos oferece dizer:

Quando hd anos, atratVés da Imprensa,
decidimos dan" uma aluda, d' nossa ma­

neira, na eolução de alguns problmnas
de VíZa Real tie Bánto António, pariJ,
eles alertando a atenção de quem de di­

reito, um dos qUe prime.iro aborddmos
e sobre o qual, flepois, 1WS debruçaría­
mos muitas vezes fo·; o do autllntico
pesadelo que repr�enta a circulàç{1o de

veículos motorwados 'UIS ruas da vila,
pesadelo 9ue, parecendo que não, [â
conta no seu activo com alguns mortos,
numerosos feridos e largos milhares de

contos de prejw!zos materiais.

Oonseiente da gravidftde de tudo isto

e dos seus ref�exos no qWe da vila pos­
sa dizer-se Id fora, temos acompanha­
do. quanto se fœz e esplamadO quanto
vamos conseguindo saber que se pro­

jecta, com vista a uma soluç{1o que,

OI[!esar do muito jd reaZi.?lada em espe­
cial nos últimos 4 ou 5 anos 'crinda estd

longe de no's parecer satisf�tÓria.
Este «muito jd reaZi.?lado», começou

com uns como que hesitantes sinais de

paragem obrigat6ria nos cruzamentos

onde mais «e.,s.tragos» 8e verificavam,
prossegwiu com o estabelecimento' do
transito num só sentido em diversas
1'Uas de maior m.ovimento continuou
com mais sinais de parage';" e de esta­

cionamento proibido e culminou, hd 8€1-

1nanas, com a interd'ição do' transito
num dQs sentidos em novas e numerosas

ruas e a colocação de mais «stop8'»,
tawtos que até lhes chamdmos «chuva»,
alids benfazeja pelo pmp6sito eviden­
ciado dé melho�ar U1na 8ituação quI'? no

Verão de 19"10 se nos afigurava caótica,
com .centenas de viaturas atravancando,
mal arrumadas, dois lados dQ¡' mesma

artéria e outras. a qum"erem, em vão,
passan" por entre elas.

Temos dito, e repetimo-lo, que o esta­

beleciment? do sentido obrigat6rio de
t1'ansito em algumas ?"uas s6 se com­

pletard vantajosa e con;eniente?nente
quando pudm"em ser- -colocados sinais

que libertem esse transito do que. ve�
livremente, pela direita, das outras ar­

tét"ias convm"gentes, e que está na base

da maior pm"te das acidentes que se

registrMn.

Reflexo dell'ta situaçtlo é o que ami-ú­
de se passa no cruzamento da Avenida

<la República com a Est1'ada da Mata.

Quem segue pela Avenida (como quem

desordenada e tardia. Dias há em que
.

o pao chega depois das 16 horas.

Este estado de coisas teve i1liÍCio em

1959. Um funciondTi{) do I. N. T., con­

seguiu reunir todos os padei�os (for­
neiros} do concelho, constituindo uma

sociedade - uma só padaria - de que
também se _fez s6cio. A sociedade sem­

pre se arrastou aos repelões, até que,
devido a más contas de um ãos geren­
tes, os s6cios entraram em I�Ugio. O

tal funcionário, para se ZiV1"ar de res­

ponsabilidades, vende a sua quota d 80-

ciedade. Oomeça aqui a odisseia do con­

sumidor do pão. IMm'editàvelmente os

geremtes, tal e qual como vendem o 'p{10
ao freg'uês, reeotoeræm entregar a ex­

ploraç{1o da padaria a um outro fun­
cioná1"io do I. N .T. Este passou a co-

1nandar as «operações» da padaria a 18

quil6met1"os (le distancia. Oe efeitos
estão à vista. Para cúmulo, no sdbado,
28 de Aaosco, não houve distrvbuição
de pão aos Poços Ferreiros nem aviso
e muito menos qualquer Just1ifi<:aç{1o.
Quem for chefe de família poâerâ ava­

liar o que seja, num meio' pobre, estar

dois dias sem pão!
Na próxima vez falarei das açouguei­

'1"08 e peixeiros.

Poços Ferreiros, 5 de Betembro de

19"11.
João Belohior Viegas

Por que não ae presta
homenagem a um bene­
mérito de Castro Marim?

Sr. tUreator,

Não liâ nada que nu1tis nos di.gnifique
do que ser jus&os e humanos. Por isso,
acho que deveria ser prestada justiça
ao falec-ida professor José Pedro Pires

Parra, que na vilZa trabalhou e lutou
no sentido de /ibm'tar das tTevas e

igno1'ancia mais de duas gerações" E se

como p'edau�go foi grande, pela efi­
ciência do seu trabalho e entusiasmo
na; disse?ninaç{1o da cultura, dando-se
com amOT e dedicação aos seus alunos,
foiJ Itambém cidadão genial de espirito
clarivVdem.te e humano, que para sempre
há-de fkm", inesquecfvel, na memória
dos seus alunos.
Ele foi justo, estando sempre ao lado

d08 'simples e humildes, e a isso se

deve a grandæa do seu trabalho con­

tumaz e eficiente no, oarinho que a

S. P.

DA
A maior organização d. Munde 8. L.tarjas • T.tobola

SORTE

Muito jd se conseguit� 1"eaZizm', nUlS

há ainda bastawte por fazer, e é para

esse. «basta1bte» que pedimos, e !'?Spera­

mos, a atenção de quem queira e possa
actuar.

HOTEL

Di.tribuldor para todo D Algarve
CE8TANTARTE'

IEPIElENlAçDES E COM tiC II, LIA ..

RII AII61m Ascensio, 54

Jelef. 24787 rARO
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MUITOS

A Sorte Grande

CASA DA

OSLO

CASA

Conservatório Regional
de Música do Algarve

Os do crómio

F'oram aJProvados swperJormente os

estatutos do Conservatório Regional de
Música do AlgaI'lVe, com sede em Faro e

cudas actívídades se devem ,ilniciar mut­
to em breve, ViLo agora ser eleitos os

COl'lpOS direcU'\Õos dos quaís, fará parte
em represemação da Câmara Munici­
pal de Faro o .seu v.ice''Presidente sr.

João iPllnto Dias Pdres,

Ponti. Eusébio
Méd1co especlaJist-a

Ouvidos, Nariz e Gargant-a
Consultas diáriae depoís das

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
D.· 68 - 1.· Dt-,

Teler' {COlUI. %SlSS
. RMid. 2'258

Res. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
FARO

rodos espalhou pelos seus milhares de

alun08. Era assi?n, o professor José

Pedro Pires Parra, que a muitas outroe

act'ividades S6 dedicou e em todas foi
probo e honesto, não deixando nunca

em dúvida a sua dedicaçao em auxfZio
e defesa dos outros, esquecendo muitas
vezes OS seus pr6prios interesses ou

vantagen8. 1!: de admi?"ar quem tao sim­

ples foi no seu valor real, como, homem

culto que era, mas não menos de exal­
tar e ter presente, quem com tanto

intm'esse e dedicaç{1o, serviu ao povo
e 008 pequenos"

.,
Pode ainda dizer-se que, não sendo

natu1"a¡ de castro Marim, pois wasceu

em Banta Oatarina da F01bte do B�spo,
treçueesa do concelho de Tavi?'a aZi no

entanto, ajudOU toda a génte,' pobres,
ricos e remediados que dele se aproxi­
mavam, e, neste caso, Castro Ma?'Vnh
sua terra adO')Jtiva, ficou-lhe a dever
atenções e favores que s6 a homenaaem.
de im01"taUZall"'com o seu nome (se pos­

sivel em bronze) numa rua de Oastro

Marim poderia pagar.
1Í1 com prazer que estas linhas escrevo

e,. sinto-me muito honrado de 'ter sido,

felizmente, un� âoe seus alunos, que se

preza e congratula; desta O')Jortunidade
de lhe prestar justiça com o calor de
uma gratidão que jamais poderd pagar

uma (lívida ,a' quem tanto fiquei deven­

do. Bl'?t que comigo todo» aqueles a

quem as primeiras letras ensinou e

me81no todos os castromarinens6S, se

sentirão honrados com a publicação
dell'tas !i11;haS, que faço acompanhar da
lembrança e desejo de a sua mem6ria

ficar imorredoira com uma ldpide, lem­
b?"ando o seu nome às gerações vindou­

ras, na rua onde existia a escola e'!'ll

qt�e tantos anos traballhou ou na rua

entre os edilficios das -escolds exf.8tent!'?S.

Almada, Setembro tie 19"11

Fernando Madeka

E

e o

BONS •..

Segundo Prémio

Infra-estruturas turfstioal
no Algarve
lNo PIl=o ,d'e Obras da C�issão Re­

gilonæl de Turismo do Algaœ-ve �ectuou­
-se a 8Ib�t¡moa das l»'opostas para arre­

matação da empreitaJda 'de (<<.saneamento
da Zona de AliV'or - 2." fase)>> obrBl da
maior impodância MElnden:do à. e�evada
concClIlitração hQlteleira que se vwiofiœ

naq.ue'la zona do IbàirlaveŒl,to algaTV'io.
A !base d,e1 HoH:ação era de 24 024 295$

e ¡forllinl 8lPTesentadas qurutro- �ropoSlt8is.
que variavam entre 29 921 731$00 e

82 &lI.! 009$80.
iA addudicação far-se-á d�t.ro de dias.

Crónica -laurina
Integrada n8JS fes'tas da viczii'nha oidade

de Ayamonte reaHzou'-se uma cO!l"rida
de tOlUTOS em q.ue se lida'ram anima,is
da IgaIlwdaria ,de Martin Barro�al de
HuehTa. com ,boa a;presenrt:ação. mansos
à excepção do seguindo que foi aplau­
d,ido IllO arraste.
Andr:és HernatJ!des narda foez de apre­

ciável (lorn o 'lolle que lhe saiu e escutou
siŒênoio nos dois e rullgtllIlS assobios.
'O trÍllHlJf8l<ior da tBlrde foi Jwian Gar­

oia a quem saiu o m8'lhor Iote e do qual
o imataJdor à hase do tour�io de tremen­
dismo conseglU'iu arran:ca.r duas faenas
a,preoi'áveis que ·fizera.m éntJusilliSmar o

IJ)'Úlblico. 'MMOU ,bem com mela traseira
no segund,O' e uma. d'ianteirn riO' qlu'Ín'1:o.
Em rumbos os 'lmimiogos deu volita e cor­
tou orel!has e i"abo.
�ais 'inofeHz estffi'e o nosso compatrio­

ta Ricardo 011Í'banga que esteve muito
toure'iro no tercei,ro, toureando bem
com o caJpote. 'esteve SUlPerdor com as
bandarilhas metendo dOi,s magniFicos
!pares, um a quarteio outro aJ «qu,l€lbro».
Fez a: melhor ofaena Ide muleta a tor
'parti'do do manso e despooha éom duas
estocaJdas e deSOOlbelho Deu vo�ta e cor­

tou duas ore�has Nci sexto que era

I'Ila,nso e ,perigoso conseg'Ue fazer tocar
a música em sua honra ruliág como no

8iI1terror. e arranca uma boa faena à
base do clássioo e demOillstra;ndo saber.
O <touro era d'incil e Ohibanga wpesar
de tcYda a IbO'a vontade q.u,e pôs na lUlta
não cO!l1segue repetir o êxito anterior.
IDespa:chou com um pinohazo e três
meias estacaJdas.
No flIl8!l: Ricardo Cihüb8lllJga e J'uHan

Garci'a foram sacados em ombros e sal­

raTI! !pela porta; ·granœe. A praça estava
ooelaJ.

Amielra. do Tejo é 'Uma histórica al­
d'eia encravada no .AlIto A'ientejo ,fron­
t€liniça il. 'Provincia da Beira Baixa.
Ta.mbém 8lli gostalm de ,toiros e com a

�raça qu8lSe cheia tourear8llTI {)o d'r Va­
nela Oid que esteve regula.r em ambos
os t{)iros; Vitor Rilbeiro que esteve bem
no segundo e obteve 'graJllde êx,!.to no

se�0 toure�do, em ambos ao soon da
ITIIUSlca; e o JOVRm 8III1ado,r José Manuel
LOIPes. a quem sai'u ,um manso soube
tirar partMo do mlliU malter,ial que ,fue

S:8Jiu, meteu ferr8lgem vani'81da de sa­

hentavmos o segundo comprido e O'

seg'UlIlJdo curto, em sontes de' trente ao
estr:ilbo.

'

¡Pegararrn os gTlUlpos de Alcoohete e

Porialegre. ,resl;lectiværnenote c8lj)it.anea­
dos 'por António Luis Penetra !El M8JI1uei
'Duarte Silva. Jaime Tavares Pinheiro,
António Cal'rhliho iLandeira e José An­
,toolo Rosendo .pegaram ,pelo Grupo de
Port8ilegre. todos il. 'Primei,ra tClIlitaUrva
e fooharlmll-se à ·barbela. Do grupo de
Allcochete pegaram João Gregório' à
terceira tentBItlva, Anter,o Marcos' à
se�nda tenltaJ�iva e João Rei. à 'pri­
me'lra. 'O terceiro touro foi ,toureado a

,pé pello 'praticante Ca.stilho que estelV'e
regUilar 8lpesar de ter dado d.uas vol­
tare'tas.
JoaJquim S¡¡'va Olegário Nunes Fran­

cisco Fariniha.,· João Inácio Án,tónio
Marti'll,S «BatBIta» esti'veram' bem na

brega.
Vitor de Veiros

....,-"-"-,,-,,..,,..,....,......

Indústria Conserveira
No Sind'icato da Indústria Conservei­

ra, em Olhã,o. começaram a ser pagos,
os 'primeiros 'SulbsídLos ¡processados ,pelo
Fundo de Desenvolvimento da Mão de
Obra. em execução do esque:rna de pro­
tecção aos trabailladores das empresas
conseEve,iras que, no âmbito da rCOl'ga-
1Ill00açao em curso encerraram as suas
aJcUv�dad,es.

'

riscos
Quando se víeítam oficinas de croma­

gem, vê-se com 'gra;nde ofrequência pe­
quenos oferimentos nas mãos e nas' per­
!lJ.8,s dos operáriíos, iDizem elies que se

magoam IfrequentemenrtJe e q'Ue esses

d'eT,tmellltos têm di:t:icubdllJde em cicatri­
zar. Na v,er1(!,ade esses f'erimen.tog são
causados pelo ,prÓlplrio crómio ou me­

thor, pelo 1Í10ido crómico e seus com­

!poSItos.
Quem enoontrar nos tra;balhardol'es

de Ol1omagens, .peq'uenas úlceras do ta­
manho de uma C8Jbeça de fósforo ou

¡POUICO maJioJ:1elS, em tomo das unhas,
nos de'd.os, nas cO'stas das mãos nos

anteibraçog ou nos cOltov<llos, ,poderá
8IfLnma.r que se trata de doença ide pele
prorvocaida Ipelo crómio. Qua.se SeIDlPre
as úloorag Ido crómio são jndolores ,e

aJpesar die mUli'to !p'ro�UIIlda,s, raramente
sUlp!u1rann.
·Exi,stem. hoje em dia medicamentos

�d'er'Ilo's muito e�lcientes no trata­
mento das doenças dtelV'�das ao crómio.
!Entretanto, como mais vBl�e prevenir
que remediar a ¡prevenção não é diofi­
ctl e !pode sei- conseguida com recursos
,técnicos ao alcanoe de todo,s (uso de
matenia,l de :protecção 8ldequado).
É ,importante lembrar que o orómio

produz outras manifestações: úlceras
no JIllJtel"ior d'o Il8.Irdz e alergias outâ­
neas, semo frequente. não só nas cro­

ma;g>ens como em mll'i,tas outras aotivi­

daJde� �rofissionais em que se €IIli!P'I"ega
o orolll!1o. encontrar otl"8ibwlhadorM corn

lesões idênticas às descritas.
O 1\1S0 de ;¡.quiJpamento de protecção

'Lndi'Vid'ual (lurvas e másca,ras,) e a

o:bsewaSão de uma higiene ,pessoa! cui­
darda poem 'Os ,trrubwlhaidO'Tes ao 8lbrigo
de tailS inconvendentes.

PINHeIRO

«Haverá sinais de trânsito a mais

em Vila Real de Sento António?»

CQtMBR.A

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Embora lI�u�ta gente seja alérgica aos

sinais de h"ansUo e pareça desctmhe­

cir-lhes o significado, como muito bem

refere Q, ST. M" Vieira, não há dú,vida
que quando che,ga; a hora de æpurar

responsqbilidades, tQdos sabem o que

eles, e elas, sifl'Yl/lltcam. A não existên­
cia dos sLnais é que cria, por vezes,

situações difíceis e até irremedidveis.

ti! idei,a genera.lizada que os automo­

Ml'istas, como Os cicZomotor'i�tas, se

deslocam mais à vontade nos meios que
conhecem e, POq" natural recl'?io, respei­
tam mais a sinalização das terras que

pouoas vezes visitam (apesar de não

haver regra sem excepç{1o) e assim,

afigura-se-nos que ne8!ta� coisas do

transito se tieverd 'maior númerO' de

«descuidos» aos elementos me1tos cons­

cientes de «casa» do que aos de fora.
Por isso, talvez' f08se bem 1'ecebida

uma actuação discreta das a1�t01"idades

nos 10cl1lis mais 8U8ceptíveis de, em cada

terra, se produzirem desastres, actua­

ção de molde a alm"tar os bem inten­

c-ionados ,e al meter na ordem os «ma­

lucos», que passariam a ter juízo quan­

do se apm"qebessem de que podia estar

alguém a vigiá:los. Uma vigilancia dis­

creta e met6dica nllo deixava, a nosso

ver, de ser boa mestra e conselhe-ira f'

de evitar muitos males:

Ao f®ermolI. estes .e outros 1"e¡Ja1'os,
não nos anima, nem.de longe, a ideia
de querer que prevaleçam os nossos

exclusivos pontos de vista mas apenas
a de chamar 'a atenção pa�a o que não

nos parece certo e� uma vez corrigidp,
resultard em ben.efício do todo que a

vila 1"epresenta.

Br. director,

B. Brâs foi terra de bom pão, e sem­

pre vendem pão para terras e gentes

distantes. Hoje, é albastecida, na sua

maior parte, didriamente, POq' Loulé,

Ameixial e B. Pedro da Bol. Pão sofri­
vel O de B. Brâe é mal amassado, mal

cozido - umas v�es - outras queima­

do. Não tem o peso .legal. Hâ dois for­
matos de p(f¡o, logo, dois preços e uma

86 quaZidatie de !arinlUl. oe dep6sHos
de pão da vila, servem ao mesmo tem­

po de habitáção. A distribuiç/io rural é

,......._,..._,_.......,.,'_,..,,_..,.

segue peLas ruas de sentido único),
convence-se de que vai numa Q¡1·téria

pri,ncipal, pa?"a a qua,l todos oe acl'?8S0S

estan"ao acautelados com o sinal de

«stoii», ae prioridade, ou equivalente.
Quem vai sair da Bstrada. da Mata,
não encontrando qualquer sinal p1'even­
tivo à entrada na Avenida convence-se

de que a prevenção estard na p1'6pria
Avenida, visto que nela vai apresentar­
-se pela direita' de quem ci1'cula no

sentido Norte-Bul, que é o de lI�aior

frequência. Oomo todos se julgam com

raeão, surgem os peque1ws (ou gTan­

des) descuidos, de que resultam os aci­

tientes; E não sâo poucos os que aH se

tê-m dado.

da Lotaria Especial de Setembro
foram vendidos a semana finda aos balcões da

4:800 Contis-lO 9�l-l" Prémio - (80 CODtoS-!O 7�2-�.D Prémio
Mais 2 bilhetes com Sorte por terem o

Carimbo e a Marca da

$ORTE

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto ElisIo, 15 C
Po'limão-Rul! Inf. D, Henrique, 194

SIMON JUVENIL
VESTE OS VOSSOS FILHOS

COM BOM GOSTO
E ECONOMIA

o melhor sortido encontram V. Ex.·B na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DO� DOCES REGIONAIS) J Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o País.


